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r Milha 
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l l l i iV ' i l 

•ai í '(lim 
•mia nu I 

ll i ilm I .m I' nftirlinia 

II, ,i i. Il — 1 c|< plu III' ' 

r apak l t ra » i iu J » umnareb ia i u w n t i 

po. latdc. M u t r i m l . n , » i . i l .r i i l l imi-«. * 

d r h l l H r . 

\4o q i l . r a m i » . po ia i a . t l t l a r i l « rala 

to i l u , ou i*4*i ou ï r » , «In nau ralatnrin 

•la »1 M u i i n U o , *, »iiu. d o l u r t l u h U n 

pol i t ico 

A ra l amoa i l* |rr uu ia prova ila pra-

potencia il « u n r t i D l i i u u u a ila J a i l l i -

dada ilo i i . i r u m a n t o |>ranlilaiirial na 

récente deimaaAu do nuu ie l ro >lu l 'ara* 

gua.v, I|ua u r l iancal la i d a u o u laviar-na 

l 'a ia ruaa i <lo praaer de fanei -a i aeaar, 

•il por aiia omn ipo ten te i n l r r i f i n in . 

I . do ui i i r t iu l i iauio l ambem , |>or corto, 

a aiihatititiç.in <la» u i i i isagai ia |>i>lu* ro-

cadmlina, levadoa an Congraaao pelo» 

deputado* , qito a j o co ino lupoate iro» . 

un.ro» do C'aiti U 

'l'ai fui, |.oi exemplo, o rroado d o ai 

Montenegro ped indo uni iihv. de licou-

para o preai. lento da I topu ld ica au-

D e c l a r a ç ã o n e r . e s s a r i a • '» 
| 1 uo vergonhoaa preteri i 'au da» forma» 

l i e t i r ando me i l » / <ouimnno I!i .Silo i . „ „ . , , . , . 
onde fui K e r , n t e c ol.of« j 4 B ' • » ! • • - • « * » ' l o , . r i m a n t » d»»coi ,» . .Uraçéo 

efficinas, i lcvo agradecer |iul) l ioamanta " o l 1 " I .etmlat iTo, deu mot ivo ù liera 

no» dihtiui ' toa jornal is ta* dre. E du a r do cabida p i lhar ia do i l l u a t i * si. E r i co 

l ' r a do e Af iouso Arino. u a t t en t ão u Coalho, q u . apresentou i .ma emenda 

aug inen taudo o pia/.o d » l icença a tri » 

annt|r, pa t a quo o ar. Campos Sa l i «» 

t tt-ulia t empo «le percorrer toi lui aa lie-

puli l icoa da Amer ica Mer id iona l , inclu-
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I rK m TI f u 
na man- I i ni i 

a* 1 k-'ia* 
O T E M P O 
— kafvartrii a o 
1» li.na» ill latia lia mai 

i . ' i : da at.ill i li-.'t mm tt-ni|M i..iura aaintm*. 
•a I , p Ialura laitmnia. i .a , rial. | rnlaaiinat' 

»1: I lima rni L'4 hitial •, lt"m|4i lai Ba 
ail.. . . aio 
.' tilt III II lino — Baroaiaira. « >'.' ia 1 tiara* i 
I n.aibA afa.il ma. hnraa Ha lai.la. Itaa a «in t 
ii-l'i I a I ii I a u. 111 - u. a 11 'i li ia|N raiara ii.aaiaia 
im Iiraoaiiaaat* M' rrma rui .'I kvtH util» i 
I Fc a' iiuliiadit 

" R m W , i la J u l * da I Ora. ap i a r i an* 
du a latro i luovau d o ralat i ru .*Mart i* 
nl ia. na pa r t * ra f f ten !» a rnaa i | h a» 
anltei .a a lavoura d » na 14, emu l ou » 
e i ier i ioau imi la a conc lua*« » Ijtia d i a * 
pou aqilelle dni'i l l i iailto. |nat»luailla c m 
aiilarn.ln a maia daaaatrada da« 

aadaMan te da •>»» l u l l t m r l A cots" J 
' • l a . r Iiu li.nauta tatu a Ii.ailicac»'; 1 

••u* a ecieueia anta» , ii.aa M l«»a u a ! 
i n l e i p rv ta iH |mr u au i »na I I I I I K * a pa- , 
l a t r a , a , » e t a r re o lunar da ^ , , 

ma. 1 It'll lia o l taautaa 

V n a t Ina qua ril i l l l«t»a r « I M M M '•* 
f . i ima mi ( m u u t n | « r i e erraciuieuto , 
i laaia e r tme , d e r a * *aaUr-vu» ur|-ullu.« . aiíLâraaTá 
atta, a tuaaoa r ir»',' ^ itavaal e lpai i i l i r*»e , 
em ali*|iri«a iiitii.i.". <loomparavcia " 

q u e a ii iadieii ia l opu ld ioana tem acon- 1 ijual-j 1er uu t rn aait iuieuto l i i imai in , pão ' 
eell iadu para del ial lnr uu i mal d c qu» »»pei tudo outra . i n ipeueatàn , n lián 
Ba. Inaaulti l. i It. aa >... t Ct.. a t l i . . i l t • a ' a .. . • u n ^ .....>..^..1 .1.. I. a a* .tt.lt. a .. > .. . i . 

a aiatl 
lia a I 
It'll ahn 

a* rcaeute to lo o p t iu , t.m ei trc i ta» » ' »*r 
i n t ima» » to a» rt>'a{iWa q u a a cl»»-» dl- j caili 
rectamente p i e p i d n ada maiilii iu t o m | I'. 
aa dainnla l o r . a » aiitioaa d o l i iaai l 

H»iidn a acr in l i ta iU fnll ia ml l i» i ra o 
o i g am ilc u m a ilaa maia lui|iortatit»a 
anuaa cafceira» do l i i l u l i » ].»tado. jul-
K i M i cumpr i r um dever concorrendo 
para que maia ao vu l ^ anaem o» aepuin-
te» coueaitoa com que o no»»u cafnr* 
V»do cull»i;a termina o Im m l au^ado 
a l i i f io da q u a noa ncau| auioa 

• Itiatí i irdamo» em ulta.i lutu da pol it i- 1 iia aaiaa 
ca do actual l i i l l i lat iu da Karvnil » em 
re la(»o i lavoura nacioual . 

A tioasa oppoa içao ncata pa i le é fuu ' 
i lamental , c i rreauct ivc l . 

N ão podciuo» adu i i t t i r o dcaiutcroaae 
extranl io. a lud i f lerença e i t ranr i l i i iar ia 
do Kovcriin d a li.n;.'io accrca do» prati-
dea inteiaiiin- da lavoura, que »ao oe 
prunr ioa in torea»M da iiaçftu 

N.io pndemoa ad in i t t i r eaaa fatal 

kawv iu iuuc i » quo Kcmpro mu oiajil-uata 
ram o ao pc.*soal il il Commtrrio n 
coad juvação e f t t c u quo aempre im 
p reptou. 

Povo cßt ia lmcnto declarar que, l iqui-
i lada n m i n h a parto du i n t e n s«» na fo-
lliii, eu c o poaaoiil pe lo qua ! era re»-
por .mvu l , tlcumoe i u t c i i l i u i i c l o pagos c 

eut itfi'itoH. 

J'nitlo, : .lo outn l i ro <le isurt. 

As io .M i i i>a K ha I i i nn ino 

0 MÜRTINHISMO POLITICO 

Ià.siji J ó. foitamente tlenioiistríido ]>or 

i nnumr ros factos q uo o grão chaDoel-

íer fio M Campos 8al lcg. o insp i rador 

do sna pol i t ica r e s t au r ado ra . . . das ti-

uanças, 6 o t»r. Mur t i i i ho , «juo crcou a 

nova plmse da pol i t ica repub l icana , a 

do í . iurt inl i ismo. 

A pr inc ipa l feição do í nu r t i nh i smo 6 

a tendênc ia ab.^orptora, a concontração 

«1(Í todos oo poderes e interesses na 

grey. que tanto quer avast-alar. Dah i , 

ensa convicção cxagperada do propr io 

valor © esse pro fundo desespero pelas 

formal idades legaen, pe la op in iões e di-

reitos alheios. 

r .Hpii i tuoso jornal is ta f luminense já 

di tso tpie lia mur t i nb i smo executivo, 

legislativo, j ud ic i á r io e ate espeeulatiro. 
0 m u í t i n h i s m o exprime, pois . a forma 

mu i to republ icana e mu i t o cm favor no 

Brasil, do fazer do um grupo o eixo 

«la pol i t ica, o dos interesses delle, a 

hurma, o ideal ou o p< nsamonto do 

1 overno. 

O si*. Campos Salles, com o seu gé-

nio impetuoso e sua va idade semelhan-

te, jii por vezes, q uando no governo 

tlc ISão Pau lo , t inha tomado ares de 

«üctador sem esporas, rasgando a con-

i-ti(uit.MO para dissolver uma reunião li-

ei!.i em casa part icu lar o ameaçando o 

Iv-Ier Jud ic iár io , n u m assomo de arbi-

1: ai iodado fanfarra, do não cumpr i r 

siv^ a do A ore. 

In fe l izmente , contras tando com o la 

do comico, tomos para a companha r o 

wur t i uh i s i no a orchestra do gemidos, 

l amento e ameaças no Mal lo-Gro8so , 
1 ondo uma parto da popu l aç ão está fó ia 
1 da lei. 

| <> min is t ro do fogo pml<» a inda — q u e m 

o sabe ! —abrasar esto paiz. K talvez 

até seja u m min is tro . . prov idenc ia i . 

PuliürnremoM amanhã as CARTAS 

r o L ' . Ï I C . 4 s «lo nosso col lahorador 
i» n o D ü i G o 

(.'onfessamo-nos penhoradiss imoa a 

todos os collcgas «le imprensa e nossos 

amigos e correl ig ionár ios quo felicita-

ram 0 Commerrio dc Sdo JJai(lo por sua 

nova direcção. 

Par to i iojo pa ia yantos, com sun 

exma. senhora, e al l i embarcará no Cly-

de, com dest ino á Europa , o nosso em i 

theoria Ua i nd i f e rença . Não , tres ve-

•»•• n í n 
E ' preciso a toi lo transe evitar » i»-

[ qu idaçâo , man te r a elevada cif:** d a 
1 producçMO cafétíirn, subtentar OB |ire-

ços, invadir os mercados do consumo, 
• dominal-os abso lu tamente , esmagando 
I a concorrência com o monopo l io d o 

Itranil 
A casa desastrada po l i t i ca «lo thoo-

rico «• tio ma thema t i co q ue inoiía a lu-
cta de concorrência dos lavradores bra-
sileiros, uns con t ra os outros, para q u o 

! d im i n u am a producç . io o t-o l i i]uidem 
I M immana inen te ,—a essa pol i t ica crua, 
estéril o bastarda, nós antepomos u po-
litica brasileira, q uo procura amparar 
i» 'avoura com braço forte, para impei-

, l i l-a em chotjue irresist ível pobro os 
Í rivaes productorea oxtrangeiros, o as-
, segurar ao noeso calo abundan te , apu-
rado e íiuo, a Victoria final. 

I N ão queremos a l i qu idação da la-
voura, que p< do ser a l i qu idação tia 

! fazenda nacioual . 

i Ouereinos sustentar a lavoura, para 
salvar a nação.» 

dr. E du a r do nente correl igionário 

Fracio 

0 nosso i l lustre amigo, da Europa , es | 

creverá jiara O Couaiierc o dc São Paulo. ' 

1 •esejande-lhe feliz v iagem, espora-

mos vCl-o b rev em onto do regresso a íá. 

Paulo , ondo conta innumevos amigos o 

admiradores. 

Nossas offusivas saudações á Cidade 
dc Snutos, pe lo seu pr ime i ro anniverea-

rio. 

Ao adeantado mun i c í p i o em que so 

pub l i ca tom o est imável col lega ja pres-

tado muitos e bons serviços, pelo que 

lhe desejamos crescentes prosperidades. 

lorjn aos nina concessão de lmh< 

ii.oJiarehislas. I 

i'i.\ci!iitlad pelo si*. Mu r t i u ho , aquel las I 

teüdencias absolut istas ler iam mui tas ' 

occasi n-s do expandir-se l iv iemente , so 

0 chancel ier não as tivesse canalisatlo 

em j iroveito da propr ia j iol i t ica o das 

proprias opiniões. 

Assim, o presidente tia Kepub l i ca BO 

transformou em excellente i ns t rumento 

para o mur t inb ismo--uma espccio do i 

linq^a-trilhos ]>ara at irar de lado o s , 

«hiecs e, ao mesmo tempo, sofVrer em 1 

C I O Í O a s CT»11I - ".OH. ! 

Mas, o m i , v t i nh i smo , tanto em poli- | 

î ica co.no em rel igião, 6 fundamenta l- ' 

mente s -ej tico, embora npparonto cer- , 

ta ci (•! u lidado. J ;i foi o S 'ept io ismo n a ' 

1 ei« ia medica quo fez daque l le o l in i- j 

c<1 um :;iM'ido honi' i-opalha. F/ o seu l 

'oj-ticismo no regimen pre- j 

I ie o lova a não respeitar j 

in ' lepeml îiieia deu outros poderes 1 

11 i t i c i ; -. l ) i ou í ro lado, a grande 

urt ui l io manifesta-so 

Dou Qtùj'lc. 

Reappareceu essa sc int i l lante revista 
i l lustrada do Angelo Agost in i , oujo la-
pis so occupa com a vervo hab i tua l «los 
ú l t imos acontecimentos. A u l t im i pa-
gina traz o retrato de Alfredo Tinoco, 
est imado cavalheiro tauromach ico , ul-
t imamente fal lecido em l>elóm «lo l^arã. 

Ac l i ase nesta capital o i l lustre mi-
neiro sr. dr. J o ã o P i nhe i r o da Si lva, 
que em seu Es t ado nata l occupou o 
cargo do chefe do governo provisorio, 
para o qual foi escolhido, por ter s ido 
um dos que all i ma is so d i s t i ngu i ram 
por occasiáo da p ropaganda republi-
cana. 

E m vez do proseguir , porém, na car 
reira polit ica, em quo, do corto, l h o 

j estavam reservadas outras posições emi 
i nentes, o esforçado redactor do M >-

vii),eulo preferiu entregar-so activida-
• tio industr ia l , f u ndando em Caetln-, na-
i tjuelle Estado, u m a fabrica do pr 
I ctos cerâmicos, que já são vantaj 
men to reputados em vários ponto. 

I ( . 'orrespondendo á gentile;.a «la \iõfa 

!.i>tri'il. 

eonh^eiinfut- de haverdes prati-
iiiu ae!o de *»t>lioem'ia. 
m arvora, q i u por mu i t o tompo, 

I H A « » tUva HCRIÍTT» R S. IH-M, satmlazeudo, 
' »» •dm, im d e « U « p t e l l » meia duxia 
d I m i u A n s do 4't » m o s a t i az , d á tam* 

Í
br in imotos o flôrHi. 

Quoroiü *-ab«r «;• a ^ ; n\o os fructos 

IOMÍ» ella produz « IV rgun t uo a esnan 
v i u vm , a lguma« d«U.:n a l u da coberta« 
«IH iiicto, o trazei»*'» ao col lo um lUbi-

| libo, «»TU q u a n t o o i l rou N O lho ngarram 
; á* saia«, o quo a i f i i v êm receber uma 
mensa l idade «pio t j uda a matar a foiuo 

| d<vs*a» eitancinUan I 
Pergunta« a vo lh inhns qna , es-

I q u a j i d a s pelas l'a oas. carrsgaui com 
o pe to dos aunou a daa necessidades, 
«em filhos, sem percutes, chorando a 

{>oitia tle maridos, o bctn quo lhes sa-
io o frueto quo b Banoücauc i a Por t a 

' gu-za lho« há. 
Pergun ta« a osf^s sócios quando , ata 

cados de enfoi t a à l a J c i n c u r á v e i s , o 
q uo anhe lam W » ' * * " 4 

meio nos seus, fluem lhes faculta os 
meios de satisfazerem a sua u l t ima 
vontade t 

<,)uere»s sabor egora onde estão as 
flores f 

Corre i os olhos pelos panaes deste 
Sa l ão o contumplao em cada um retra-
to u expressão mato de l icada « demons* 
trat iva quo a director ia tem para 
aqu lios q ue tanto e a j udaram nas S U R S 

nr : l t i p las tarefas de al l iv iar a dór , 
ma tar a fome o dar aos braços «la fa-
mí l i a aquel los que lá chegam mui tas 
voz« s sem t«.r forças para alcançar a 
amurada do navio o contemplar a inda 
uma vez a torro de Be lém, o b u g i o o 
o ti . leronvmos. 

En t r ao na b ib l i õ lkeca da Sociodade 
o vêdo como estão adornadas e enfei-
tadas as suas parede». Não são com es 
sas ílòres, quo amflnliâ entarão murchas 
o seco.as, mas com os nomes desses que, 
bem fazendo, bem »nerocorâo: o não só 
o t lono do nome, como os parentes e 

! amigos, quo os tem, sentem prazer e 
orgu lho , ou trazem uomsigo reoortiações 
saudosas. Esses d ip lomas que a Socie-
dade dá são flores do «pie só aos escolhi-

. dos é permit t ido sentir o aroma. São 
' flõres, cujas perfumes recordam «cenas 
d% beneficaiiiftia -ern grande ou peque-
na escala, e senuo hoje, a i nda que im-

' merecidamente, presenteado i>ela d igna 
Direotor ia com nina dessas flores, ve-
nho trazor os meus sinceros o profun 

; dos agradecimento, v d izer vos qno do 
í uma directoria do benef icência só actos 
«lo bonoficencia podem sahir.» 

lèsto du.spacho nã<» causou a jui s 

ment ir honsaç".t». « não andare i errado 

aff irmaiit lo que iiAo caifoMi nenhuma 

Mas em Campina* . . S au t u l>aus! O 

C m n in da twl la torra tio ar, E d m u n d o 

Ad r i ano «lo ltarros lançou aos qua t ro 

ventos «'a pub l i c idade , n ão o telo-

rriamma, mas t ambém u m e l i tor ia l a 

respeito tio pamphleto . 

A folha camp ine i ra tomou a cousa a n i n a do outro, ' 

pe i to o em doloroso, labor ioso art igo | 'J^1*, 

r epub l i cano (com Ires n , chamou ás 

a rmas os seus correl ig ionár ios. 

Mas entes, ao «pio parece, —escabrea-

tios com o camb io a 7, com o caí«'$ bai-

xo e, cm u m a palavra, com os dití iceis 

t empos q ue ora atravessamos evange-

T A l H A T f 
A Camara Mun ic ipa l «i«««4 

pox em roneo r rennn pub l i ca esobrs«« 

I b o «la rede de e t pottos quo sil l deverá sei 

« one lm i d s , 

O p rs /o para a s p r e sonUç i o das pre* 

pnstss é «îo 1res in t r e t t% contar de 

d o mes Undo. 

— IN»r i o i r i ^ i v i «lo si M \ioeule 

do l ia i ros. re.- ii*ou-«e. a '»!* d o mef 

passado, nessa cidade, uma renhida 

b r i ga de Kall«»s, quo despertou grande 

•M |rt 
' yií-n»« 

' I 

» » 
. r#i»M 

inter*'»«« entro os «ssÍMtent«s, efTactutn* 

do-se apo«tss quo a t t i n ^ i i sm a Impor* 

tanc ia «uner ior a -"Hlf. 

IaVIC I C H Al i t 

Na fazoii la d o sr S i l v ado r Mar t i ns 

l i on i l ha , n»9S0 mun ic íp io , tl«u-se, a ^ 

«lo niez findo, m u de^aMic do q u o re» 

Hultou ficar fer ido um menor , filho tie 

u m colono da mesma fazenda. 

O referido menor estava em rompa-

inçando com u m re-

ow, i ndo o pro jéct i l 

uma das pernas , 

iados os t raba lhos d«« 

Serratia do «pie sào 

sa c idade, os srs. Men-

piai I i i destrtii<ia por 

I I do mez 

crarar-se-lhe e 
— *lá foram ii 

reconstri icçâo d 
proprietár io», i 
«les «v. F i lhos , a 

u m incêndio , occorr ido 

passado. 

— Do j a rd im mun ic i pa l dessa 

In« • 
i r -

ao «ppc l lo , de ixando o Con rio 
s ó i i n h o no deserto. 

».• Í . H . . .a l e i ^ i a z ao . Acr«- j re í.c,-40 (\nH f a z C n d a « San ta I losa e Mon-
coi tada ' —« j uo a Kepub l i ca es- to Alegre 

la gratif icação que pola i n t n 

l icamento resignados,— n ão acud i ram dosppareoeu. 

c h m a r ' pretos quo pert-
I l o publ ico, con 

li io nas acuas «I 

c idade 
lias, um dos cysnes 
icern áque l le logradou 
ando achar-so o mes-
rio P i rac icaba , n a «li 

h t i 

tá « fundamento arra igada no an imo dos 

' brasileiros» e quo a Mona rcb i a não vol 

i ta , porque • um povo não re t rograda ao 

obscuran t i smo , depois «lo ter conquis-

tado todos os principiou da l iberdade.» 

A l to l á 1 Conqu is tou l a m b e m o sr. Cam-

pos Salles o o seu oavaig i iac . . 

} A fo r t unado patnpl i leto revo luc ionár io ! 

S ó eile, olle só, conseguiu 

o Brasi l no Estrange iro , o que «pior di 

zor «pie. em meia »luzia «lo l inhas im-

pressas que mu i t a gente n ão Ian, fez 

ma i s do «jue os repub l i canos em dez 

longos o penosos annos. 

O afor tunado pamph le to ! So cega ! 

• Defender bojo os pr inc íp ios monar-

chis tas ó quob i t i r lanças por uma uto-

p ia . ,— lá «liz O Com a) -Ir < ainjjhius. Não 

quebres , pois, cousa a lguma , porqne o 

Com-io n ão quer «pio a Mona rch i a 

v o l t o . . . 

Fakki« IO P Í E R K O T 

1 AWm 

donc ia mun i c i p a l ó ofiorecida quem 
apprehender a referida avo. o sr Fir-
m i n o Dias «lo A lmeida , all i residente, 
t omou a de l iberação «lo «lar do seu bol-
so a quan t i a «lo 100*. 

K O T I T A T i : 

D o nosso correspondente, em da ta «lo 
::!» tio mez findo: 

lesacrodi tar 1 "O s srs. Couto do Maga lhães e 

. .Tosó de Souza Elenry, moços conheci-
«t«»s e mu i t o est imados nessa capita l , 
real izaram a compra «la impor t an te p:o-

não leu, fez nr iedade agrícola do sr Iàstevam «lo 
B a n o s , pela quan t i a de 110:í»qo>, vint lo 
assim concorrer para a j á crescente 
prosper idado desto mun ic íp io , com o 
aux i l io do seus capitaes e reconhecido 
amor ao trabalho. 

— A societlado dançan te Democracia 
festejou, a L'"> «lo corrente, o seu pri-
me i ro annivorsario, com um an imado 
ba i lo que se pro longou at< o ama-
nheoor . 

Na delegacia de poli« ia prosegue 

7 4 3 
c: f i imon i 

Mole tias t!c senhora 

o -cjiçâc' 

D T)K. ENTAÍIISTO 
li' t fiitnirado cm -na n 

DA 
-Ml !1 

partos e 

vr .b ;A 

cr . tias - ar •! uml'î tia 

d «1 

n 

Mlu-

«lo 

JE^L t ' j O 

I 

quo nos fez o adeantado m 

apresentamos-lhe, a inda u m a 

nossas samla.;ões. 

E m add í t amcn to íi n< t ic ia quo hon 
tem io mo < os únicos a «lar, t •.. i -s a 
accroscentar aos leitores cliainar-s-' .Ma-
ria C'aligari a menor rap tada , e o ra-
ptor, Lu i g i Berti la. 

O facto passou-se ás !' e meia horas 
da noite, tendo sido a menor conduzi-
da do sua rosidencia, .á rua Caaiôe , n . 
2, para a casa numero 7 da ri::- Dc-
mit i l i a , ondo foi approhcnd i t la pelo dr . 
Agenor de Azevedo, l: • delogatlo tl 
policia, que recebera denunc i a mo ía 
lioras antes. 

A uicDor declarou estar dec id ida a 
« asar com o seu raptor , mas. ••( i«lo ' 
elles tie menor edade, t'lopeinlo do on- j 
sent imento paterno a roalisação do ia- j 
t r imon io . 

in,it i i al 
sta apro- • 

• Sabemos «|ue a Camara 
I «le Mocóca acceitou a pro 
sentada pelos engenheiros Eucl ides C 

i ni ia o Timothoo ! íosa para as obras 
. «to encanamento do agua e exgottos 
j mupie l la cidade. 

j Brevemente começarão os t raba lhos , ! 
i sob a direcção do engenhe iro ur. Mo-
liu.i de (Queiroz. 

San ta Casa «le Miser icórd ia . 

Duran te o mez p rox imo passado, foi 
í. .• ( qu in to o mov imento do hospital «la 
X.tnía Casa: existiam em tra tamento '>'22: 
ont. aram durante o m« z ;»17: t iveram 
a]ta 7 • : fallecerani I J. exi.stem, l \ 
( i ncu l tas , •'.)-. receitas n\iadas, l.'.'ol. 

!>«is d i s Ferreira Alves e Alexandro 

( ',,, ;.!<> rt»cebemos a sustentai,*i".o dos em-

it II -os por parte do Afra Salvador, na 

'•ausa em tpie á embarg i ido l 'et iedic 'o 

i . !t í l i ta Alvares. 

Coelho, com tan ta sorte 

O d iabo os fez, 

Q u e hon tem vi luleram a sorte grande 

Ma is uma voz ! 

A Academia Nacional de Med i c i na , 
em sessão real isada a '..'1 de setembro, 
ti:*pois de ouv i r as op in iões do a lguns 
tios seus membros sobre u actua l epi-

m ia «la variola no Kio, a j iprovou por 
u n a n im i d a de tie votos a seguinte pro- 1 

j osta A Academia Naciona l de Me-
dic ina , secundando os reiterados con-
selhos tias auetor idados s in i t a r i as do 
Distr ic t ' . Federal, lembra á popu lação 
< í 11 o «> m< !!co- recurso para evitar e a t- j 
t ; . . ! iar t.s « íicitos da \ariola. o apro-

u: . i i iação e rovac : ;nação 
! « 

M i l a o jornal ista 

5EL0 m 3SO ESTADO 
( r . H P I VAS 

nift lr 

• ros ru , hontem, 
dr. l íeni i i rd ino «1 
i «la Fazenda. 

a capi ta l federal, 
! Cauipon, «Ijí-nii 

« I a.» di-
.) túlio 

< i V io, nossa 

missa por 

Visitou-nos hon tem, o 

gem i i o Sampaio, tpie 

ido 

ial 

•pel 

1)1 

do ! 

in nie 

Na sessão dc hontem, foram lid 

officio do tir. pr 

ter provid 

apr« 

p.- teimosia 

ou ]»ro( 

• H f i nação < 

ard ar o 

I«MI«, po lo 

om quo 

sos, em 

' ambem 

!• s prezo 

i lei 

discussão de d i v » 
tom; 

rsos or< 
r a l.oni 

s ministros 

• sens ro-

' i j ublica-

Congresso 

nentos 
os dif-«t íd as 

!(.i« nt«-^ ramos da admin.straoão. 

D sr ministre Mur l i nho , ostentando 

o fjtdcinnissimo «loNjiiczo em que tem 

us peias legislativas, terminou em não 

«lar o .ca relatorio. 

I a ra s. exc., essas jicias legislat ivas 

^ão como as peias de metal vil da len-

da, que não t i nham v i r tude bastante 

para p e n d e r e m o pássaro encaulad-i, 

t.ujos pés só cm cadeias de ouro pode-

riam ligar-se. 

Fm vez do relatorio, pub l i cou s. 

exc. uma introducção, cm que toma 

ares «le pedagogo para deitar l icção de 

rudimentos do economia pol i t ica a esse 

pobre povo, tão boçal n a op in i ão do 

siestru, que não pódo comprehendor o 
que seja mo l d a , nem caoi tal . n e m va -
lor. 

L'ia.1 

•sentadas nas 
lo . srs. vereadoi i 
dicaçòes do sr. -I 
çamento .i maca> 
lista e a largameu 
rança, do Trem «: 
bei o i 'adari! . 

O sr. Ab i i i o 
requer imento 
furmaçõoa exacta' 
da verba 
claração «lo nomo do 
prego e catt-f.oria, 

feito 
sobro 
sessói) 
. bem 

foram 
mmmun ica . i 
as indica« • 

Í passa dad 
corno titias i 

coronel Ar-

aba do «leixar 

log ir do gereuto «la (Jomp. inhia Via-

ção Paulista, á «piai pre . tou «lodica-

«lamenio muitos serviços. 

Proeur. imo i horita M O sr. ( /u iu f ino 

l íocayuva Jun io r , novo p;orouto tl;i Via 

ç/t o P .m li s ta 

: ma gen-

a. t om o 

leclarou-

Ao dr. Domingos Í a udabon ro Delabary 

vai ser paga, po!o govorno «la União, a 

somma do •l»'0:7(i''• '!:](), como imlemni-

f.açao por prejuízos e daninos causados 

em sua fazenda, sita cm Bagé, pelas 

for»,MIS logaes «pie o]>oraram no I l io («ran 

«lo tio Su l , e custas «lo respectivo pro-

cès, o na acção intentada contra a Fa-

natriz da Con 
îebrada uma 
i rancisco Sal les de (Jl i 
(;uc CAcrcon o cargo do ! 

]>residcnto tia Comj i anh i a Mogyaua . ; 

<; rei'erido Nonplo achava-so rep le to 

ChWaild, 

i «la Av. 
h n ruas 
i uni fret 

Hohr« al- ; ],]; 

K. recebeu-nos com a n 

iiic/.a e, em amistosa pale 

representante ú ' U ( ' iui>icc>i 

lin? «iuc, no cargo quo ora «»« 

tlar.i iodos os oíforçoa no 

comi a .hia «l«> bonds bem se 

upa, 

e 1 ; t 

onvi-

lo tia 

:o. 

da I.: 

lio tia 

P 
' .oi 
i n-

obr 

: incaç 

t ambém o 
tagens ret 
sim em 

íl ur 

)|.lÍLil' 

'h; H — com do-
hmcc iona i i o . cai-
descriminai . 1 -:.« 

s ordenados lixos e porem-
« l i ida ' , do cada um , bem us-
ino exercício e a «pio ti i lo 

Fo i á commissáo «lo finanças, j i ra 
«lar paroc.r , a rcquerimont-i do «Ir. Ao.-
tonio Prado, t< projecto que roorga i a 
t> serviço t.lc l impeza , no Matadouro , das 
sobrem «lo gmlo abatido. 

— Ho je haverá sessão, devendo sor 
submett idos a discussão vár ios p io-
jectos. 

Deve prestar exame no d ia r» do cor-
rente, na sala das aud iênc ias do Tri-
buna l de Jus t i ça , o sr. J o ã o Machado 
Kodriguos Pedrosa, pretendente ao of-
íioio tle solicitador nos audi tor ios da 
capital . 

( ) Jíocay : va ta») 

«pie 

mais 

. con-

«|ue 

tendi. ; inau-

le, nada ha 

; t i ldo a O: ;J ÍO 

UeiiBlîcencïa 

P H Ä L I M E S ivtia S . I V n t o . :»« 

E m Ed imbu rgo , a propr ie tár ia de u m 
hotel foi a tacada de a l ienação menta l 
e na sua loucura resolveu envenenar os 
seus hospedes. 

Q u a n d o se deu pelo caso, j á t i n ham 
morr i do ires pessoas« 

«planto em reforma «1«) servi«-, 

i iliivoi, procurará me lhorar o 

.' v. I, trorref-'i)on«.lentlo a i m 

fiança nel le t lepositada. 

<.)uanto aos bonds e l c í r i c o s 

dizia-s« —a C o m p a n h i a pr; 

.. ia na l inha da I uberd. 

a inda det ln i l i vãmente asso 

respei o. 

Poriugueza de 
N." imposs ib iüda t lo do reproduz ir in-

togrul i.ente a oração profer ida pelo il 
lustre cl in ico dr. Gu i l h e rme El l is no 
icsí i Vül «lo domingo , l imi tamo-nos 
traslatlar para a qu i os topicos íinaes da 
mesma, OH «piaes pa ten te iam sobeja-
mente os bejlos dotes moraes o os sen 
limentofl al truist icos «lo es t imado facul-
tat ivo . 

«Aqu i não podem «lar á famíl ia , por 
quo essa ficou l á d o ou t ro lado d o 
oceano, nem amigos, po rque esses tam-
bém lá ficaram, mas em componsaçáo 
dão o conforto «pie a molést ia pede, 
dão um leito egual ou que teriam em 
sou propr io lar; tòcn a a l imentação sã 
e precisa. 

Possuo um enfermeiro que, se não 
tem a delicadeza d c u m a mu lher , tem 
a comprchensão do dover, o n ão se pou-
pa om bom cxecutal-o. Tem u m admi-
nistrador que, comprehendendo cs seus 
encargos, os executa som sent ir faúigas 
t razendo o sen cooMngente pa ra o bom 

/..•mia Federal . 

Outro rapt j 
I A I T iiio Ttidcsco, res dente ;'t rua 

A; Í I . . . r;. I I - A, tjueixou-ii honfoi i , ao 

J ; ; Í ' C » iliiliiti'O do Fou/.; , 1" sub« elo-

! ..„'lu i o pol ic ia «io Fi':r.'., de I'M' si. lo 

i (ie sua civn. ás Ï h o I M s dn noi" 
1 I N . , „ . o ind iv íduo d.» m • • r. o Ant m i o ! 

JV.h ! iui . : i " i «III» 1.1 lia, 
I t i.. I ~ 

'li! hi annos J 

A.;U •lia auster idade en îseouiu 
i 

do1'- ' 

cobri I* o jiirt'a'leii'o tlo-t u/fitivos, tpio 1 

Sil HCl 1 am na casa n. ! s du ave l ida ; 

eXm iK. lami l i is o do representantes 
varias o listes s«> -iaes, achando-se 

•sentes, a l ém da director ia , membros 
e.in.síT:o tiS'-iil o a ma ior ia «los em-

ios dn Companh i a .Mogyana, com-
i-õ a do lo ja " I ndependcnc i a » , da S. 
le i ice i I e Max im i ano de Camargo , 
Con i j i anh ia Agua «i Exgot tos o do 

i ae ' )(!'•! locaOH. 

H r iniciado T brovemento os 
e;<ereii-i<>s tii» in-triíc.-.io para t> oorpo 
do homlioiros t|uo vai ser or, 
nes-;a cidade. 

I i i U E (!<.'. O P R E T O 

outras as 

— í )«:V 

K 

do Eo 

i •'<:•• ; ".•> roa : i r i ' ia a 2> «la 
T r i buna ! do J u r y d e . e i c tm ia rc^ 

u o f o Anton io Custtxl io «los An- ' li" 
neeusado por cri m o «le roubo. { 
l«'U(ildo 

i dia, i 
Ir pri 

j ac t ivamente o int juor i to aber to sobre 
! passagem tle notas falsas tle *J(NIa, não 
j so tendo, ao q ue consta, verif icado ain-

da a anctoria do crime. 

Xo dia 27, u m a commissáo compos-
ta dos d rs. N ico lau Luc i o Lourenço , 

i tl:rs Ob ras Publ icas , Abel Wa ldeck , desto 
mun i c í p i o e coronel Kaphael do Moura , 
presidente «la Camara. «Ir. Kaphae l tle 

| Sampa io , in tendente , A m a n d o tle Barros 
o An ton i o Ignac io , vereadores, percor-
reu as inimodiações desta cidade, afim 
de estabelecer as bases dos novos 
estudos sobro a canal isaçáo de agua, 

^ v isto quo a real ização do projecto Ma'j 
icilcnii, do engenheiro (,)ueiroga foi con-
siderada mu i to d ispendiosa. 

Pensamos que, em hrévc, poderá con-
tar o mun ie i j uo com mais esto notáve l 
melhoramento . 

- Proseguem act ivamente as obras «lo 
tlieiit i o c . „ r t que, «lepoi dc con-
c lu ído , será um tios melhores «lo Esta-
«1<J, pela belie/.a archi toctonica o com-
mod idados internas. Pena 6 «juo seja-
mos, tão poucas vezes, visitados por 
bôas comj iinhias, pois o tl ieatro, j:i ha 
mu i to , está em condições do funcc ionar 
regularmente. 

— O abastado fazendeiro desto mu-
n ic íp io , sr. .Manoel Conceição , tovo a 
car idosa i«léa «lo mandar canalisar, á 
sua ciiHtr, agua potável para o edit icio 
da Santa Casa «lo Misericórdia, q uo em 
breve começará a receber em suas vas-
tas enfermarias, os doentes pobres. 

D o passagem, aqu i esteve hospo-
clrt.lo, n/t * Motel Puul is tas , o concei-
tuado negociante dessa capital , s r . A l 
frodo Steiuborg-». 

JO . lO DA BOA VISTA 

A directoria «lo C l ub «los Lavradores 
desse mun i c í p i o poz em concorrência 
pub l i c a o serviçtí do estatística agríco-
la o recenseamento da popu l ação do 
mesmo mun ic íp io . 

As propostas devem ser apresenta-
das na secretaria do C l u b até o 2" do-
m i ngo do corrouto mez. 

A 'Jfi do mez l indo, no d is tr ic to 
| «Jo Cascavel, Dom i ngos Marsan i o (íen-
j naro J 'rauta, ambos armados até os den-

tes, estavam ineslt s a dilacerar-so mnt-
moz fin- j tuan»^». '" " , f ro elle.s so a t i l o u 

Sop- mun ida de u m a 

t'« "'menítOa em 

j J're.sidencia da Camara . 
! Ao prefeito, subs id io . . 

' Secret.iri ! 

Secção de Pol icia o Hy-

! giene 
i Secção do obras. 

I Thesouro 

1'rocuradoria «los Fei tos 
Eventuaes 

I O projecto foi hontem 
j impresso, c será 
; (.'on cio l'a III into no. 

•anisado 

Naufraugou no estreito de Bel l is le o 

vapor Scotsman perecendo afogadas 11 

m ni héros. 

Segundo uma estatística recentemen-
te pub l icada por um jorna l madr i l eno , 
ha em Hcspanha 2'J.OOO empregados 
púb l icos que durante os mezes do j u l ho 
a setembro recebem vencimentos e não 
t raba lham. 

E m Roma, o pr inc ipe Ch ig i . funceio«» 
nar io «lo Vat icano, foi processado pox 
del ic io de roubo. 

Acousam no do ter vend ido ant igui-
dades artísticas do museu do Vat icano 
a um mi l i ionar io yankee. 

l e i s a ! 

t i o 

August 
ré o condei 

cellular, o i 
, nove anno 
Müifdes, al • 

\ aior dos 

liisrc 

if ira a estejam 
! Cllal tla 

p r o . 

îles 

ai do 

av« 1 «pio a 
lios]iOiladoH 
' ia/ometrt j . 

. b. lib; 

Eil 

J'dg. 
i:U-t 

ten-

do gat 'rucha cont r 

Souza , «pio t'cou i 

< )s referidos ret 

K iho i ro j 
iado a 8 1 

• i iu a do- ' 
o 'p ia tro Í 
da mu l t a 1 

objectos 

A 
con I 

a destemida 
Esta vam 

Manoe l Mel 
V« cação par 

toda 

mulher . 
as cou?as nesse | • 
linda (plO, pelos im 
: rcjjút (i r, lit ou aia 

t( l:i ! 
por : 

iiK.'nio o 

O l ive i ra e »S 
acoiisatlo«) de 

chu 

j coni iecer 
los a fa j to , «lirigimlo-
Si lva I de .Miguel Turc« 

A Directoria geral tio Sa »id o Pub l i ca 
sol ic i tou «lo sr. min is tro da Mar i nha 
providencias para que um navio de 
guerra da ílotilha do ; . io ( í r ande «lo Su l 
passo a estacionar ua pr »xlinidade »In 
barra «laquelle Estado, af im do obstar 
a entrada tle qua lquer navio procedente 
de Ma t to Grosso e «lo Paraguay, q uo 
não so apresento mun i do d o b i lhete do j J o a q u i m An ton io 
lierr pratica, obt ido no lazareto da I l h a aggredira, a rmado 
Grant le . 

• fechado tiros 
i .íosé L'assiano d o . 
»tVoudido. 

s forum absolvidos, 

O IMinisterio da Guer ra offleiou ao 
min is t ro das Obras Pub l i cas l amen tando 
o modo pouco attencioso por quo são 
tratados os officiaes da a rmada o do 
exercito peloa communduntes da Lloi/d 
Tirazib iro o pod indo providencias afim 
do quo cessem taes i rrogular idades. 

Conforenciou hontem com o sr. co-
ronol presidente do Es t ado o sr d r . 
J o ã o Thomaz do Mel lo Alves, directo r 
do Fórum. 

A conferencia versou sobro a m u -
dança daque l lo estabelec imento pa ra 
u m préd io mais vasto, sendo l e m b r a d o 
para esse fim o edifício em que actual-
men te fanociona o Corre io Gera l . 

submo! ti 
/»azili » da 

Joaqu im Corrêa, formaçò 
Ern o 

outro ir 
referir : 
revólver 

sendo o pr imeiro unan imemen te e o se-
g u n d o por !) votos. 

Na mesma sessão foi a i nda j u l gado 
o mono r José Francisco «la S i lva , acou-
ado «lo ter dc-ifechado um t iro contra 

lo Ol iveira, quo o 
le um canivete. 

O ró o foi abso lv ido por unau i tuid.ide 
do votos. 

— D o 11 a -JH do mez 
bab leados tio ramal Dumont , par 
estação da Mogyaua , 
PJ.ffiU saccas contendo 
café. 

— Theoton io do Souza Freiro, preso, 
em Crav inhos , por er imo do po lvgamia . 
foi reco lh ido á cadeia dessa c idade . 

i c i rcnmsiancias «!o j 
para esse ílm n casa 

a quem pediu an in-

mpaul i ia do M igue l achava-so j 
l iv iduo, «|ito so prompt i l i cou a i 
occorrencin, e m p u n h a n d o em i 
para dar mais rei "/o ;ls Koenaa | 

tjúo ia descrever. O revólver, po r ém , ] 
disparou-lho nas mãos, i ndo uma ba la 
alojar-so em uma las pernas tio abe-
l h u d o Melamia . 

im con-»t i: nula : J inspectores do Mo -
IÍHa;ão, :'. ju imeiros guardas íiscaea, 
' ' ("• i i in:^ , I li spe«*t"r tio vohiculos, 

guardas. ! fiscal do via-.-ão, ! d i to do 
ts e "J t!ii«^s tle i i it iamiua eis. 

A exma. directora do Sem iná r i o da 
.er eniregue, j u l o governo, 

o correspondente ao mez cn-
( Mori 
u p n 
trunt 

J U N D I A I l V 

l i e 

i)H cr 

Oi do 
mbina-

Cod igo 

O Tr ibuna l do J u r y dessa comarca 
ju lgou , a do mez passado, os réos 
Carlos Alexandre, Fernando Morav i de 

f indo, foram, Av i la o Manoel Victor ino de Souza , 
out. para a ^ incursos nos arts, ÍJ;r»»> o .'í:> 

nessa c idade, | , ( o s c o m 0f J , u i 3 . 
».; ki los de penal . 

Cs dons pr imeiros foram condomua-
dos a .r> annos o 4 mezes de pr isão 
cel lu lar o o u l t imo, por ter a seu fa-
vor a circumsti incia de ser menor, a d 
annos o 4 mezes do prisão, t ambém 
cel lular, eendo todes elles obr igados ao 

A 25 «lo mez findo, passou pela fa- pagamen to da mn l ta correspondente, 
zenda do sr. cap i t ão M i b t á o V e n â n c i o N o d ia seguinte, 20, entrou em j u l 
Rodr igues , nessa mun ic íp io , um violou- gamen to o processo em «jue são réos 
to furacão, quo alli cansou estragos ma Diogo Knterdonat««. Periino- Entoin louá-
te ri aos, pondo em perigo de vida a j to e Ror o Burguez i , dos quaes só 
exma. esposa e u m a filhjnhado sr. Ar- ! u l t imo se nchava proso, 
mando Ourrr t sobre as quaes d e s abou ' L>ofowdi«lo pelo sr. capi tão BraotHo 
uma oarede, c o n t n n ^ n d o - a s bastante* 1 Marques , foi o réo abso i v i d a 

S J O S E ' DO R I O PAK 1)0 

Está nesta capital o revmo. padr 
Francisco .Martins Dias, d igno vigari-
da capital do Estado de Minas. 

Ao i l lustrado sacerdote agradece, 
a gent i leza da visita com «juo nos dis 
t ingu iu . 

l uo uma reunião de preparator ianos, 
realisada a 'JH do mez passado, em líei-
lo Horisoiite, ficou resolvido dir ig ir-so 
uma representação ao Congresso Na-
cional, no sent ido de ser prorogatio o 
praso para a conclusão dos exames do 
preparatórios. 

A referida representação deverá sei 
entregue ao Congresso por in ter ined io 
l o sr. Leonel F i lho , depu tado federal 
polo Estado de Minas. 

E m companh ia do nosso i l lustre cor-
re l ig ionár io 'e amigo dr. E d u a r d o P r a -
Prado, seguiu t ambém para Eu ropa , 
como secretario par t icu lar , o d i s t i nc to 
moço sr. 1. G a m a J ú n i o r , a q nem de-
sejamos viagem bonanco ' 
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l i n l m a . am M « u i J , ai.i , . l t a i i . a nU 

n an» i i t> |.i jriAn \ lut .anuo 1 ' t l l 

>• i|>ln fui a l iaoUi i l« . 

I. in « r . a i u lia .'tu; floin|i»rarfii l iara , , 

ta n Ti i l i i i i ia l a l>u a ' l » i i i a lo J M M U M I 
l 'r*ucii ila t ío.tuv, i|tia lui a l . a u l t i n . 

H ^ u i n a« u |iilH»niaut i d o tia Mr f r 
Ri'lu Amir. a Mar t i na , a i|i|«ui • I f i lm* 

ua i cuiirritai i a l i- . ih i ç tn 

~ t » ar. tloáu .1» M««i)Uita S a l .Unh » 

tomou i*u»*fl a ou t ran am a>*rr ic in i l » 

ru iüu li., rl iafu i l» « lUçA« t a l * , r i l p b iW 

ilaaaa rt iUi]. , 

— O •u::i.iiliairi> Kr*<t«iico N|uc*e«i 

frxtai i i la «tturceci i ( ' a t n . i a Muuic i j i a l 

•Ina»« iit lail i i a lauta il» u iu m i t a 

maina.il) ailafitailo an t a r f i i o am qua 

ratá a tuaili i u aala l iaU i i a u t o di »<a 

e.< ni i n al l i otiati'Uta. 

Pensão internacional 
27, rua <lo 6. Daa to . 

0« gatunos 
d » aiuÍKi» d o «llioio, ua i .o i l* ila 

liontiuii, penetraram na ca i a n. 1T» .la 
rua .Soliaalitiu 1 ' t iu i ia , rsa idcnr ia i lo 
ar Aluno A n u l a , fa/.auJo uu ia liu>|i«ta 
rompl i ' ta 1 

A famí l ia do ar. M a i i o A r n u l * a cha . 
ao riu tSanto», cm Uao du l ianl iOI . 

( I ar 1'olviloro da Mattos, I " aulida-
lairado i la pol ic ia da Couso l a t i o , ao 
ter ron l i ec imrn to do roulio. aegiiiti pa-
ra o local, procedendo ao uecesaario 
auto do ci irpo do del icto 

O valor do rou l io é de ><i*. 
— A ca ia ti. 45 da a l amo l a An ton io 

Prado, q u e se acha p a r i a lugar , tam-
bém fui vis i tada pulos mel iuutea, qua 
subt ia l i i ram os nppnrnlho» .le encana-
mento do ai jua, inclusivé u m cliu-
Toiro. 

— i> ar. l ín inon Carvalho, empregado 
d o J t i i i i o 1'iijiuUn, foi \ictima iloa 
(«'», quo, na aven ida Kaugel 1'cstaua, 
II o sul i tral i i ia in, d o bo l i o d o paletot, 
uma cui-teiru contendo a l ^ uu i di-
nliciro. 

— I in» nenliora. que. hon tem , fôra ao 
mercado du rua - < do M a r r o fazer 
compras, deu por falta do sou j'0ii>-
litOiimli c. 

—A casa n l .* í da tua Aurora t.im-

liem foi visitai la. na uoitu do ante.hon-

tein, ) .'Ion uia landrins, quo, usando do 

chavo talsa, aü i i ienetraram, suhtrahin-

do rf iande quan t i dade du roupas. 

Ti ' inou conhec imüuto do facto o »r. 

Polydoro do IMattos, 1" subde legado do 

iliHlricto ila t.uni-olação. 

A p o l i c i a . . . t omou conhec imento do« 

factos. 

E m Arment iéres, 1'rança, u m » mi i lhe i 

do 7 i annos casou pela </"int i vez com 

u m homem Io ânuos mais novo quo 

c i la 

Com vista ao sr. Er i co Coelho. . . 

A j un t a do hvg ione do Mon tev ideo 

propo/. ú do l íucnos-Aires o estabele-
cimento do um d ia do qua ren tena par» 
as procedências do í í i o do Janeiro , 

' Santos o L'allia. 

Camara , 

projecto 

P*-

Drçamento municipal 
Foi . hontem, apresentado á 

jtelo dr. prefeito mun i c i pa l , o 
tio orçamento de receita o despesa 
IH o anuo do lítOO. 

A receita foi calculada em riíis 
:l .a«it. l; i i i-U« o em egual impor t ânc i a 
foi orçada u despesa, sendo a despesa 
ord inár ia assim d is t r ihu ida : 

HO: 7L IOSOOO 
*J I :IIOO»HOO 

(J.;.Í'JO?IJOH 

I . I I I J .íinífi.iort 

l.i«i!»:7;t«*õ57 

W i l . m « « « « 

l!>:OKi$OOíl 

•littOOÍOOO 

d is t r i bu ído , 

l iojo pub l i cado no 

í 

' 1 fl 

! 



T E L i m t M l t A S 

CAFE' 

»li-trail.. . )« M|,) 
Kn l imUa , , , , 
I 'm lm i ' i u a * , , , 

m o . i 

tfi.tkm •».'.'<< 
a'/.ium • 

H A N T O « tf 

('•(•> eiiil .t ii.il. «n i . I .ui i lr iu, ' -l.'.ii 
M r m 

• '»(.• i lra|»rl iai ln I .il«, h - II M . i r • • 

— UMwmI . I ll.t)« : 
N't r » u i i « u v i i m i 
N» M<>n>.»l.»ii» . . . . M,9»:i 
Nu ('mu|M> l . iu i|o . , , l i d 
Kit I lm» '»MI 
Nu I t l ' i 

v »».... 
d t « i « ' « M r » 
0 M 4 a • 

y £ < I I M 
I... M t 

«tui iu 4a 

M M » ' « 

TuU l Mli.Hli 

I > u n n l « o um» >!• af lcmlirt i lin.lo In 
r*ni i i | nrta.la-, .la. U |'H»V». l>Jl . t i i í 
H e r a . ilt- c»fá. 

O v»por po.In;-.]«» A h » r w C U r a l I f 
von | « r * Aatuof|iU ••M.*«» m n h .tu t af. 

' l»ur*i i to o mo- .1« aé toml i r j fliulo (u 
m m nx|iort«ilM .SOI u r r u .lo ctln |>«m 
u« Mtf i i iu l*» porto» nitciouac» 

R i a do J i M i i o . . . . . 

An ton i n * 
Cornoitm 
N J o i o L ap l i aU ti* ( i u* ra iu i 
H l M l i t 

l t » j » l iv 
l 'o int*« 

l (ni 
».. 
a;» 
l*> 

9 
l u 
1 

Total i l» ! 

C A W T O B , 

O m f i i f U ç oonMrToo-M iioja flriu» 

BMSrtbfttttn • • Tend** d * l.ri,000 t u 
M C n * b u a de ti|S00. 

B^ t r»da* . 48084 ator**. 
D ü d o 1" ti* jn lbo, Xl«t0.9«4. 
Htork, 10.031.879. 

Baliiiaui 1 uru a Furopa, SI.Huü. 

INTERIOR 
R I O , 2 

A »esaâo <lo Seua.lo, preai. lula pela 

•r Rana e Silrn, itsatalitaai :i."> atinado* 
re* No eipe.ljente, nada liouvo digna 
de not». 

Entrou em dis.M»«&o o vptn do pre-
feito municipal ú foniaamii) a Vicente 
Toledo e Auguat-i Ierra/ purn oatabc-
lacerem nainait de ar comprimido, o 
qual foi npprovado, depoia de algumas 
oonaidern^õi'» expandidas pelo sr. Do-
mingos Vicente, eoui o additivo .la au-
ctoriHaçûo do contracto celolirado com 
* Companh i a S. Chr is tovam. 

Entrou em 2a discusafio o projecto 
que regula n locução de serviços ii",ri-
colas, lal.iLí lo lurga imntu soliro o as-
sumpto o i r . Coellio Campos . 

A Camara de deputados í-piiniu-so 
sob a providencia do sr. Va/. do .Mollo,, 
com a pre-er.ça de -i .b-put i.l nt. A 
•ctft foi a].proTiida, depois do observa-
ções feitas ju ins si-a. I gnac io Tosta, 
l ienedicto Yuiladares e Augusto Bo-
iero. 

En t rou em 'J* discussão o projecto 
de lei que connctle l icença ao prosi-
deute da Repub l i ca para ausentar-se 
do pai/, po r espaço do t ios me7.es. 

Fo i l ida uma emenda apresenta !a pe 
Io sr. E r i co Coelho, e levando e-sa li-
cença ao prazo do très annos. A dis-
cussão toi encerrada som debato. 

Encerraiam-so as discussões dos do-
liatcs sobro as matérias coiistauto-. tia 
ordem do «lia. 

Annunc i ada a '.a discussão do pro-
jecto aiicU)moj iiij.)_ív« despesas cutrr-a 

~ separa^-> do material fluctuante da ar 
mada e as economias no orçamento da 
mar inha , falam os ura. Augusto Mon-
tenegro. L u i z Adolpí io o Augusto Sevo-
ro. Con t i nua a discussão do projecto 
«obre o imposto do consumo, orando o 
er. I gnac i o Tosta. 

Eatá assentada a nomeação do sr. 
Gomes 1'erreira para 1° secrotario da 
legação em í'aris ; para onde seguirá na 
próx ima semana. 

O Conselho Municipal approvou u 
indicação apresentada para sor substi-
tuído o nome da rua Kerondc polo do 
Tua Visconde de Taunnv. 

Regressou da Europa por motivo do 
moléstia o dl*. Caldas Viauna, que, nu 
qualidade de secretario, acompanham 
o sr. Joaquim Nabuco, encarregado da 

' defesa dos direitos do I3rar.il na quos 
tão da Hun jar .a . 

Pe lo m i n i s t e i i o do Exter ior foi lavra-
do o decreto concedendo r.iC{i<u!>íi ás 
nomeações de vioe-consules da I t á l i a 
dos sr. Massimo ( ía l l iano eni i í ibe i rão 
1'roto. Ciiuseppe Chiostri , em Santos 
Augusto Stracier i , em l íeléui . 

O Diário r " 1 ' 1 u 'lecreto, 
quo a j .p iova a consolidação do leis, 
decrotos o decisões referentes ao corpo 
consular. 

A (i'hiitr .lo l;i'j pub l i ca br i lhante 
editor ia l de JOF.' do Patrocínio, om que 
responite aos telegrai.iiiias trocados en-
tro os srs. Lu iz \ lanua c Sitviano Jirau-
dão, declarando que sente, pensa o 
ju lga por conta própria, som perguntar 
so do exercício .lo seu livro arb í tr io 
lhe resulta upplauso ou censura, mes-
m o dos homens .i;ie têm a nobre mis-
são de s a h a r do r id ículo a Tat i ia . 

S A N T O S , L' 
• " i C r e q n e i í m e r . t o l ^ M ^ r . . ' »ympio l.i-
ma, ]>or seu advogjtfo dr. 1'rbano Ne-
ves, e despaciio do ju iz do IJ ireito da 
2* vara, foi hoje embargada a t.vpogra 
pb i a da Trilmiiu •'<> /'./'», para garant ia 
d * quant ia do 4õ:i»Ki, que o coronel 
Mon j a rd im deve ao embargante. 

O fundamento des>e para requerer o 
embargo foi ter-se ausentado desta ci-
dade, tendo antes disso procedido a 
actos de al ienação do seu jornal, actos 
estes que o embargante quftli l icou tio 
s imulados. 

O facto produziu grande impressão 
nesta cidade. 

•tiii«* luW* i H o ti*.l.j 0* Kn 
• Pa i i l i a . r . «a t>* «IU«.. . . u « t . 

f a a U " * k * i l V* I*m * V, 
M*I. . i«m 

V*p» r * * f l a * * t » M M / , * * i l . < ,t M 
|*ra • H m <t« .)«.„ i r s . 

Vapor naelunal |/«<»«4rM, » u , a . II* 
ii*r«. |Mt* i ||i,. ,i. i , „ , , . . 

V«|H»I u M i o a t l L i b . w , 
T»n.i* a«n*ra* . .. l t„ , d a |«t,«ti>t 

X »por h t r l nns l / l . / v **rin< itriua, 
par* o l i .o .1« fu i i auv 

A Alfandega l * ud «u bojw |< , 

K O I t l A t . K / J l 1 

CbeitoN a. m e i n t u i ' , o bl-po .Ir 

l l b n la d . M*nu . I i t m l a a>|«t t l a r n u 
l i i ipuucul» » 

EXTERIOR 
I . O K D I i r « 1 

Aaaegiiraiu T*rius jo iua*« «|ue p n* . 
Iiili* It. *pp iu«* ra u ¥ll>mmhti' qua l<ui.| 
Cban iberUi i i p i upoa pa ia Mr • m i a d a 
ao pr*aidaule Kn . ^ o r Aa r lcuaula» .lo 
i llimatM") aào ** aaitu utea pa|(aiii«ulo 
tio iiidaiuniaaçAo, deaaiuiauientu <U lo-
da» at lurtu'u/aa no lerrit .n i tra i t .» ta 
l iano, • i i ^ p r c a á o da le^açau <U l lopn* 
Idle« tio Trant t .aa l na Eu ro ) « , f i l ia l-
dado tUa l i u sua t in^ la n v lioU*nd*xa 
uoa actoa oftlci*** da lUpu ld i e « , r*c..-
nliuciuiouto d* snpraiuaci* ti* luQlt-
terr* em lod* * Atue* do Nul 

( I 71.»'I noticia uno foram clism . toa 
lia Alairaa dar mi l haitiana d i 
r*««r>*. qua d * « r r á a 
luarteia d * Wel l ington 

TeUgrapham da Capelo. , u q u * mui-
to* en.preg.idoa d * eat i*da d* U r i » .1* 
Qrangu, ti» u*cioo*l i . l* . lo i u b u , dm 
xaruu os seua empraKoa, aliiu d* n l a 
aeiem compelli .b.a pelos bt>n • « ctMn-
M U r , uo caso cm qiie avja dcoUratU * 
g i i t rra 

ConaU qlle u * f iontcirn do Natal ae 
*cb»m concentrados c inco utii ( tn> , 
decidido« a tomar * ofluuaiv*, prauipi 
U n d o asaiin c<* «cou luomeutoa . 

Por »ccasiào d » e iper iencia do novo 

0 O O M M t n m P E I A < , P A Ü 1 0 ~ 3 rtuto ê • 
i m — I 

f»rilliriiM 
reunir*»« una 

P i l l f f ? » f H « l ò i ' M 

M . i r a « 4 i i 

« • » M m ..I.. la-t. . -a 

b«f taa 0« *UM^a. , l . .* 4 n « . a l i . • I . * 

>•4* ••mo— «Ma M H l l a a i a a>. < . . M , 

• P H * * * ' aal«*. Àa I W a a , i 
r •*< *' tUmti* 

i LI a a v M M A i rM° t i M I T I • u u 

O autplu aa|*„ 4tt ( I« ! , B I , r | iM i ** 
• aU-l. it i . laM d * M i n t a , • • t i tn taa * e«" 
>al i .al iu >Mi« ft**.ai«* *o pr iU'" i iu n ' 
|.trla«itla du | i " | >. . I i a i . ^ t i r n a a | a * t a 
4<í auei»* .la *«:t> t • a.u.|«l lttt • . . .ciu 
.U . le |H'llllg1ie I 

KulaUi l*|' l*»*ul*t laa * flt|.|t>a* ru-
Mtfdla «lo u«t *rlt> I I m . ««mim , M«<a 
m4* / « m a lw>. « M ^ a a M m A Mua* 
U ivo • l . u i f I V n t « a i tMitani i . h a w 
a M i i l . « • para a « « M A ara d Marita 
i . l a \ a n m.. . .at I*. aaM a 

aaa ct.feMiaurlnM »»»bail.o |>ai* » U n a 
Jra.-nq »nil . da r „ i a . lia 

«' 'I Nerilu.bii i . Vaira i r r i l r it. 
x i i t i i i i . u k * * te«nut . l a .beça.. HM* 
| W < dr*u i* l ica d « l luarra i n a a a r t f a 
Me l i « H l l r t l.n|/ a Manual P i i a t " * , 
l uu i l o l-ein itAa lu inul.ifi » • p-o tia- q u a 
raciUraui 

Cechuu o Í I IU I M I H I IO cjtu o terre ln 
4O* H • I 1/ a d * >.r r .4 . d*at*t-aii.la-
aa J AI . iau qit* IM •p ra« ra lou r <ut 
apropr iada car*el-ria*çAa. 

»» .isp*rt»mib» entieluin enai a rep i t-
•aulaçat i d * —-tii-ln | i 4mmt fcrafitf**, 
•|ua tuai i iar* <• aud l to i i u . n- i w M l w l a 
l . i U i i J a l o Ha «uiatlnra* l . a U • M*u< *l 
Pauta*, na trat d.l Ma i g an l* o E l v i r a 
M»recei im b*M oa nppla*i*"a m m qua 
tot pri'Qiiatl.i o aou l iabalUu 

Nao (oi eaquacido u «u**j* 'Ur , a Ta 
l h o capi tão Vi t ' j i iea , qu * lu, s|Vu .1* I 
csb . ro t t 'iTação ninita jnata 

A d i iac to i ia (dfaroreii um eo|Mt d* ' 
c i t ive i* *oa diatmctoa ania b.r -« aon.lo 
araa t oeeaaião proUritlita d i ra i au* br in 
d*« , antro n t qll*ea o do dtidica.b, pra-
• i dan l a l lartmaa l>i*a d* Cl inl i* * noa I 
•a tolha. * qu * ao rafarin com p a l * r r * t 
lu u11o geut i* a auiavaia, pa la . q u a * , d a . 
q u i lüt iotamoa noaatia agradeciiucntoa. 

( KNTBi i L I T T E S A R I u l ' O K T U M KZ 

l o i aelat 'tamaut» cunro ir ido u capo-

1 • » M l » > » ! * • 4a la> 'U*«—a. 
r » « ' •'«•• 4* «a. ^ i . r 4 a a a* 
**« Jmaa I M - U, . , » • » 4a«M' * 

•tMaa aa la i 1 > 1 ta* I «oM'1 
" » ' • < ( ' a a a l<4 *a I w a . i aaala Ha 
laaoaala t a a a " > < « a 4 x t f i *Mpha> t 
l « i a a l U m i n 

I 'M* M I * . i i t t n M Iua4al|>aa Ma 
.b .4u , aaatt«*" 4 t «M.-i« u.ta m 
•al l* im | M 4* l i aa fa IM huwMkl. ' 
l a lM I I .MuMl* H , J m « I ut.|Ua u u a 
u" * t-ualaM 

•• dr Mal l Alvaa. 4t/*- i m da 
I M I i * M ..I . I«M • aotti 4a a»-

i..aaç4t> du * V tatu. III .1 l i i inyal taa 
I tua i l l u . aar* u « • , .» d a l aUt i lUo 
.b> nut a da t ^ l t t l 

— I |Mt*la*«t< M bna tem a<in.aa.| i 
i * f * « M i a a f t H t f l a g i 4 « r ival , n a n 

•eu a a u * . « . 4 « u Malal.tawl.s k 
I aalra lt«*u * 

l 'ai a a da 9" a a r . l » t da 
J a r t dvala «apt l4 lui nuM.a<l.i a df 
'• « I i t a a i i . • .It l . i i i « .Sut*.. 

Carta 
4» a*. 

A r Jo* ctfT-wa. 
Mua |m i lar ia 

4 " a » T . »a . u 

>-H 

It 

» I U I 
I l i u m , k.a u 
•ai «difliV at* at*I* *pf.i|>«. 

J o f c f l t l o r ü A 

O «r t 'aat id *v> 4r Hu iua I ' anb-
lob g*do da |M.||M t lu I i i *? . tUu «iita-

i.oii i*u. r f m i * «iterara n u l au.p«i-
laa da a ruat KAo t ' a tUuu Mni>«aiib»r 
U . I r ado a Ik i i aautt. it U l i t r i i a a • ( • 
(at tutu I a pr .wo lua unit» i duo t Aitlrur 

j l r f 'guain . Mart »a* ( l iacouio. Hatar iu 
I M i ' p l a u o lU iKaa im K u n o, la'a . n i u 
t It. I l inl , l i u i i l au . l t O lu l i o . V i iu i l i a l'a-

b grmo l t l , Ua lamaa Alu« litt VVlip|Mtlu 
.alula, t • l a l l « l|.».n\ l .u ig i M itMH, 

llal|n-sa l lmaa f . I ,«ultal . iu Agi oil.i 
liai Val. Im I * Joai 

• ' I * 

\ omn i » t|r 

• i l 

t 

'Mill' 

t t a i a u m 

l-Mt'.a Wtla-laulMM 
Ua| • a 4 a « 4 a . ,at« I . 4 I M 

I , ' ma* t a l M. I « d l u I t u 
• •» • t i .au s a ai , I t twaaaat I - a f t 

I rial, a m Jaaa I l i a « pn tU .au l a . a a r 
I I *t*itu M*r*ia.t.> . i t a l f . lia i a i U a 
aa. a a- Ma Aalli> ra a l aM .Hu , a « | . i t 

I g I.»a 1.1 tuait» i a p » l U « * u M- i|U#- *a 
aa iKM nu|.ltaa4aa a u * t U * T i " 4a uMa 
a * (U |agiaU«da f na . t a l m >uj ariui a 

I . i t a f 

I t H'taa I l U i ouaaaguii l a*l*ai 
qua a n i r a t i i . da r a t l a au. quaatau ax 

. ' ' • a a t rui i l i luarta >U mala. u.< cuttv in 
! da uiu l ieai da liulta Mug . t t a * 

A l ta iU a aiala, lt.. t a n l oadu • fa l l* 
tu lag la l l » ! M, m i aMlMala, M||U(*-
t a na lat ' lu i« de n | « t | | t w 

t o | Ilia d a tart... ti «r iu*" (ui.eriui ia 
' n a |iuaU| « l u i u l u q u t i i l u Mliuintaira-
I ' l i a , h i i a a i t i l . 4 1n.1ia.ia ila . n . i » . . . i i i 
1.1* Iura . I 'I** aarti«. ii*qU'-lU naltu a 
a <|ti«l i.*r I M I I . «|*vua*t t ! |ial<> 

' a t l n t l t. 
I 'm u. t I >4 •!**• regi»lr*t qu». la-

ila|a Tiikut* da pan « ini|Miat* |a>l<i ar. 
• t l iu i i i la t iadui . I" l iM a |ii*lb a I uuc t l n 
l i tr i . I iu . I ui.'al-i i t a i i u . t u . ú I , tuttlit 
uui, pou» que 1« lUp iabat id i ' qua u ro 
l l i t l tNilu t 'oatiul i* ta lor . 

A l uau l i i lu lur iua iauiua aua iioaau* 
laitui.-a aiabra a prut «tit i.e.« da carta 
uua qu * aUo a aeu t lea l i i ia lano. b*ui Co-

J uiu aitl i i* u tt' .dadt-iiu t a l j i du rouit* 
J W*dt» ait iavittUu 

Haieidtin *a >m Va l p a i a i t t .t ant igo 
' a a t lnaa '1 . ' i t tnmairiai i la A 'Uldu i far 

I nantit) fa te lu , l> Ma«-aii .u. . n a i * p l n u >. 
l ab» Miucnl ia to . l l l iogu l ira/ a Eon. 
bard I iU|4i«.'l 
gam lo. I 

Cuat lux id ja a . . L 
do I*a,* .Uli*]iu, lt|i 
J u uiu aaguuta, 
dot v u U , 

il* a* acltavain ju 

t 

,»u»to pol i« , ti Jm ru« 
ftm ^UAUIU'« '<»» l<ii-
! »• •!•<•« u I». u i t i iU 

ftppar.-llio MroftUt icô ii ivoutailu por j < , Ä C U ' 1 ' r^alú«!»» no »«l i ln iJo no Ihoi»' 
Picher, <|uel>roi: se n |>eç« pmicijuii «1» , r o »oeiedadi', quo, aj«».sni ilo no 
machtuisuio, de que resultou o qu -tlu ' v o» H ) ovMenciado e:itr • as nuns 
d« Pichar, qu® 
ribuuriu. 

foi rocoll i ido qiiüHi uio- fiieri 

fuqueHto*. 
O dr. A(;quoí 4 , A «ove-lo côôc lu iu 

o \ac rem elf-I ae «Ir chefe d r p o l u i s 
o inqner i to inststu-^io contra TIMUCÍS-
co Altouiare, |ion crime de tentat iva 
«le lunrte 

— A luenius ai ictoridnde reioetterá 
o inque i i to si q u « )>roce«l< il co.itrs Al 
f re io Lerne* <ln Mit Iva o l'ov-corols An-
tonio, |»oi crin» » u j feriuicutos leves 

• / n ni 
'".In a.l . 

M A D R I D ' 

O goueiul G e n l e n o , ex governador 
de iMnnill.i, foi coiuioiiiufitlo pelo eoi.« 
aellio de guerra, que o ju lgou n p?»s-
s«i á resorvn. 

It O M A . J 
O prefeito foi accouimett ido <!<• 

ralvsia, reHiiltuute do ata juo npoplo-
tiCO. 

tÍ4 
O Tibovlii, qt is 

I -i t ipoi oii 'i . :i rain a lguu in i horas de sa-
liHÍne^jo ao assistentes 

1> l l rsndins do Poço, no* pnpeis de 
( I, • t i l e /'.'» )' •'" I, João <li> J*oço. AI -
iit'.l. \ itM'oi reJlti* o S e h n s t N e v e s 
forni.i iuiiit«» npplsudidos. 

St' j iii,' »te Ol iveira , Hiiifti i de mere-
ciuient». dentiu'ou-se, cor..r> é natura). 

Eat Ao hoje, «te 'Jts us C e i t ra l . o 

Pod io Arliues Junior* I o «leletísdo. 

dr. 
«"O 
I » .. — . , . 

•tcriv.io, t m loa l l o u » m , • u uia.tico | p . , ^ 

t 'b i nigh** do l'a aniMia. Ham i l t on 
Mmilh acnupaubadii tl* uni colupatriu-
ta. fana a aa. encAo d > uioiit* tltomoia, 
ua Hmaaa. quando cahiu uuia d**|.n-
i . l iatUiro da Jït i Metro» do a l t u i * r.ra 
Olho iiuicu da mu liou mgUx int IslUtltj 
• Ul \ «m t 

P o e l n r e s t a n t e 

f>. .t//ra t ; I pi*?, liw ' 1 — ' lab t 

«init carta natte eacriptoriu 

D R P E U X m . M I R A N D A 
do, m a r n a h. l let.tu. !' 

a . l v i ^ n -

1 - 8 

m m 8 ôcfltÉHtHii it i l i t s. H u m 

le^ist.i dr. Dor iva l »le Cnrvoll io. 
A noite, o dr. Alberto Fausto, 4i do-

le^atlo, e sen eecrivso, Ar thur lîol»erto i 

Foram prohih idaa 
projectadas CLU hu,«tili 

a-H niRuno-tl.içòo' 
lud o a Cr isp i. 

t ' i r 

An 
cone 

1I..Í1 
i tJ • l i .S, 
I V 11. I'll 
• 11 to* 

! ! Hui'idoi e 
H I » un 

//uo, que le/ coro um 

ndo--o 4 nit urn «lo 

Air.UK OS 
í ( IIOMPM DR I5KI.I.0 -

rs*ats8« e isrvniki; rc«ulotn 
»ht » •, t«*t<»fifit.n« 

Madien mo'M'iâ» 
% alan;of!.i La 

.'•CO . t scrip t<»-
, silo» tlo H i. D 0 Franco« cU 

h J o s o 
1-itss < 

p u U u 

L I 3 B O A , 1 

\o3 últ imos très dias, houve oit > no 
vos ca^oH de pesto bubôn ica , alguns 
Jos soldatlos i jue formam o eord.io h:i-
n i tar io em redor do Po i t o furai;» at i-
adoá pela epidemia. 

lo 
C 

d.» PoCo o \ nv 
I 'iiim.|}«s espe 
> apj i laut l iu os 

A pol 

C> pnvetn<> nllf ini io tnandon int i innr 
o» ionises fn oiavr»is aos boeiM n tno-
itersr«' t liu{j($igeiii contrs a Inr^a-
terra 

As inanobras de esvallaria quo se rea 
lisaram no niez p anade, nos ee»canins 
de I lomn. forain uKsi^iibladas por nui ! 

aceidonte. l 'a i to de uin re l i a ien t 1 pro 1 
cipitou-Htt nuui fo.sao, t iesndo f<'ridos.' 
dons ofticises e innitos soldados Par 
co <]tio o IOMSO foi disKimuiado coin iier 
vu- por pesHoan mal in tencionadas 

ma l»ui-,ta 
1 a-. * lu 

n u L U C A S C A T T A P R E T A r .ita 
!•• mi i \ mui'tii, .t h.» » <ti,«|iu»iç*o «!•• tifO« 

client t-» •• aiiiitm a ru* V,. tul'ia, •> ('iin»u't<n . • i us 
!»iri :t;i <1 • I li"ra l'spciuiliila'l" -molt?«', a* 
tla^ rriaiii,*« do lOiS^âo »• dt»tt |m nôos »>—1 

DR K\AR!-hTO HA' KLtiAR —Kí^nnlidiiü'' arphi 
is |m*.imn.t'»ii.i> inter».»» «• tl,. ii,ai»',.ti 

Ajtji'.t ><••*• - i c i ta ron»ti!t(.rio, rua <1 f S Hrn-
to, ï d.i I j» R"- inicia, targo do AiO.it lie 

De. MFI.taO B» HRHTO f s pariai i«t,t cm molMtiss 
de s-'ohotar pai°tu» «» op«»raç/»fB cirurpi. a? Re 

«idem a luadoBrar., n < C-iusultuno — tua6<j 'J he 
souto, n U A —ao mo » dia. Tflcphon^ 3' H 

1>R f SSA.- Imih SAN'TOs—M 1 t o I 
rinpiA » p*'a l'iiivi i§ji|sd(» de R»-ilirti f.x .vii 

on » n i xtiAi. í i.isiíA m MOI i.sTiAs ni: Mt • 
I.Hi.iiI •> I. l'AUTob lia lui'tma l inversiiiade 

s 1 /ts 
- 0 

PARTE C O M E R O U L 
(Ma I «..U. f da a a t a l r» 4a 

WKI t f 'A IMl C A M H I A I . • 

O « f r i t a d a da mml*>> U aa« * p O * 
f * * ln t u h a u t » « aaliaii. l u i e i t u d " M 
U a a » - /•« . /* . . , BriHtk m II f a t ** t 

a« « a * , u j w a e * * • I l | ï l ia'* 
Kala i*>* . ..uauri iu au |ior |u»ara 

t • * . l i t «lei.» patuo* i|a(Mti< a i lap lada * 
.1* I I-' I I'j, I|aa * i (u ruu all1 * U r i U I 

A • i bar** ua U n r n i it*., ul larariaiu 

(« la •u|...Ilur « T 7|l'l, m i n • acepvà" 
tira I'raavaiati a Hirer I ' lata i|U« a i nd* 
• •llertwlaui I I I I.', aaUbd'1 u at'-rt «du 
iruawa. 

A ult ia ia l t . u i cr* * * i « l • t*<* do 
I l||it. r iMUiii lnraut e am i r adaa at 
t|*a*a«v"<i< 'Iu ill*, ru iu il ui*rt'*du cal , 
lui' l i a t •n i t- oaiui l u d » »ai|ur> l u n t t a a 

' • • • a u i* l i l< * T l'.| I',1 

- " I 
r * n l * 

M u I t l raa Au Bai • ("radim 

I M 71 » * , » • t . t.., . 

f . U l i « 4at Hai 'iu 1 r t l i lu l . . a i 
I I * I *• * 

7i. ain'H, d* ( 'B iyaa l > I ' m 
liai 4 , M « 1 * 1 * . 

• a a * t t r i i n t i 

• l i a t I « . J « I . I I « 

S I I I " I ' M A I . A H l'A It A 

u * / ua •< I ' i.i I 

i la l l lu 

!• if«./ I 
W f t M 
lUauA-

a m 
f * I-
'/*A.i m** 

n u t , o M M i a i < e 

mar . ar Ar i l iu i 

ual.nl ta 

J ' i » I 
• I l 
• I l 
t 11 

• Jl 
. 'if. 
• I l 

Kat 

1.1- hautua u u i ' i e adu » b n u Iron t o 
••on. ...lui ia tU j-a^.el banea i iu • ï l j ( U , 
e île i**rt lr i iUi % i I7|;î- | 

A I bota o mar rado locaaa — raltuo. | 

eua«a>rt«ud" o» lunu tH * • mna«u*a I*- , 
• • • da abertura 

t uni * t luoaiuait r u l a f i a i íoram «a-| 
aatr«d«a .U lr«ii>«r|,-.'iaa du d l « t u m o 
lu arcado frouao. 

d a r l l r r i u a « du d l« loratu tla • « 11 *• J 

• ï 11J para u papal l iauuario a da 
I l | ' « I I7|i-i p.ir* o uu t ru papel 

RI a- onlavli»- <1° • atiiluu furtiorHaa 

hnaUm |M>l« Haina il" H. Pi t t lu 

• tU 

M l t ' I * 

I «nitre-
Pa r « 
B* ni bur . . . . 
It* il« 

h r i m i . . . . 
N*w Yiirk . . . . 
•okarano . . . . 

K i l l Uliitm 
Coot t * l.tfutjiti'iiu . 
Conti.ï a t ama matriz. 

I 00 DU« f 4 *"T1 

7 I ft/98 7 11 MJ 
I J17 1.076 

I -

7 7/1« a 
7 7.1« a 

1. -Jim I 
l . i W t 1.176 

f i * l j 
« It 

7 l|ï 
7 li'J 

I C M A LiE 6. PAULU 

i L i i a a t o i a i . u a 

M NDOv 1'fnt.iroa 

Apulua* ti- '•• ï.ulo. 
o-.-... » « •- I f 

r> "/a . 
lifts da C. Municipal 
1 • cui|'iat.tin:o. 
a.« • . . 
I » 

j Comp. 

SM.' ï 

l i ." 

Lelr» . d a l du äanto^. 

ACCt'BB D L B A N C O í 

Cornu errio n Industria — 
Conalrurtoi « Agrícola. { 
C icd i io Ku.»l ï .hyp Int. I 

\ Olllt. 

E í T 
m : 

1 

MS 

V O W K , 2 
N.i-ul .1 »i 

jnoeedii: 
i los Üj íi( 

C A P C -
C'iie^arani no porlo iio 

vaporo-; coid ir ' . indo trop m 
los da India . Forum corlji 
de diversas l iuhaa telepru]>lueaH. 

As tropns inglezas conservarão a 
fenßiva íitó á cliegnda dos reforços 
so esperam de Londres. 

.pnii 

do-

quo 

ila'-lo 

do j : 

comic 
id.i il< 

Snnipnio 
ï ".t Mn 

t « .1' 

iSt. i 

mfr « 
' ]»elos 
.1 un< H. 
i, i-.tln-
lottrn 

Sa m Ma: 

Quoitoiti-.sf* no-los srs. .Tos '- Cauî in l io , 
.'•x-jvporler <1 .1 A oit*, e .10175e Macha-
do do quo lioatotn, á noit.*, foram ar-
lii(l ii'i.imoiiie presos ú ordem do um 

•. ta, sendo coadniùdos por duas pra-
jiosîo policial . 

i cgrtiido, foram mandados t m 

• jrof>*sor 
K-tlhOTH- * 
ReMtiefiiia 

B< hrO'?doi. Pi|rt;b 
ï |ono-- Coiiíuttono. 

• ua VKIOMA, 

ças :k 

A iii 

Q 
Coi 
ÁS 

D 

!AYA-MefllPo— Psrtos « roo'f^tijg 
irp»ideoci.i ru» d » Ypirsuga. 4' 

tí.i Caia» d Azua, ö, do meio-dia 

O movimento do noEso porto duran-
te o mez de setembro Jiudo, foi o se-
guinte: 

Kntrararn emLarcaçnes, sendo: 
Vapores 7">: liiates -1: barca« lu-

gres .'»; patacho 1 e lugar 1. 

A Tlecebcd' >iia rendeu lu 

I 
n 

Duvbau, quo está guarnecida por três 
m i l homens commandudos pelo general 
Lymons, acha-se ameagadn por forcas 
boers que se elevam a »5 mil honn-ns. 
Não houve, jioit'in, ate agora nr i in i i t i 
combato. 

W A S H I N G T O N . : 
Os Kstados-I 'nidos resolveram a ques-

tão sobro o lerritorio Alaska. 

B U E N O S - A I R E S , L' 
Telegrapham do Paraguay informan-

do quo a epidemia se desenvolvo com 
gr. inde intensidade: em Paraguary do-
ram-se .'I casos; o governo, pretextando 
a interrupção das l inhas, intercepta a 
expedirão do telegrammaa. 

S A N T I A G O , í2 

O general Korner acha-se gravemente 
enformo, iuwpiraudo sérios cuidados o 
sou estado. 

•:, realisa-««e nn 
artística «lo arfo 
1 dos bons art: 

j'.r/a Hastos. 

• entro Apo l l 

Ignacio Pe i 
s da pii"! ' !« 

111 
Ir. « 

,1 i.i 

eoi'i }1 n 1 j 1 ia 
tio Mctli-: 

do r ó : a, tí i 
• do publ ico. 

dir igida 
• que 

tido 

pel actor 
acha cm 
lo aocoi-

to cbüiaamos 
de policia. 

a nítouç.io 
ppu'i 

D 

a opr»iad'»ia <• 
prit,«- «le 'onhfiras 
^raça da R publi 
• : íncia pia.a d 

() dr. An ton io 
d i n demissão do 
do Iv.tado. 

»S. s. vai ser d-

h'txlriguos Cajado pe-
logar do (hesoureiro 

•putado 

Peste bubônica 
l i t imos telegraminas sobre a ten i-

vel jiestc negra : 
Lishôn, I. 
Commun icnm do Porto que entre os 

soldados da guarda do cordão sanita-
rio comeram a manifestar-so casos do 
I>esto. 

—Dev ido á forte opposiçào quo lhe 
astá sendo mov ida por causa do lfiß"-
|:t num to ortitilaiio, jiuiliu demissão od r . 
Picardo -lorgo, director do Labora tono 
Munic ipa l do Porto 

Valentão. 

Manoel do Mattos, portuguez, h 
tem, ás horas da turde, entendeu 
transgredir uma das posturas mun i c i 
paes, junto ao g rupo eseolar do Braz . 

<J soldado n. o*J7, da .'Ia companh ia 
<lo I o batalhão, chamon-o M ordem o 
tanto bastou para que Manoel o esbo-
fotoasso, ras.uando lhe em seguida 1 
fartls 

lJesuHado finai pagou a n in l ia de 
v ida e foi recolhido á prisão, á ordem 
do tenente Anastácio do Andrade, 
subdologado da circumscrip^ão. 

— O ÍUii/fj Tc'cgrn)>h, de ïaondres, in 
ßisto 11a noticia dn 0« t.upuí.-no da bul i ia 
Jjoltigoa peia Inglaterra o di.. ser ]»ro-
vavel que as tropas britan nicas pro-
cedentes da Il idia, desembarquem alli 

Aecrescenta o referido jornal que as 

— As ul t imas noticias do Porto in- j auclor idades portuguesas estão auctori 
formam que. na sexta-feira passada, so 
manifestaram aii i mais cinco casos de 
peste. 

7. '<s(j<m, /. 

No correr da ult ima semana houve 
i11 casos do jjesto bubôn ica na cidade 
do Porto, sondo nove faraes. 

— Em Vaguim deu-se um caso de 
epidemiu, sendo a famil ia do doente 
composta de seis pessoas, todas até 
agora iIlesas. 

As* n m f» rio, / 
Kegi.->uüii-se, i iontem, mais um obi to . 

do peste, a lém do dous canos novos. 

sadas a entrou 
glCa'.C'S. 

ar o territorio aos in 

P e J o i J " 

rio dr . I l yppo l i t o do 

o r o 
Cniiiiirgi), j u i z 

do IJireito da J1 viuft, foi lioiiteni jul-
^atlo procedoute i» hahew-i "rjwx i iupe 
trudo Plii favor tio ei-oiupregiido tio 
Coata. l'nt.-lioco .v C'.. dostu iiriiyu, ac-
enando do um df!Sful(|iio na caixa dii-
t|Utlla casa. Ahmiu julgou ai|tie)lo lion-
rado jni;'., |ior tratar-no tle criruo afiitii-
Vir\el, o não ner caso do |.i is to preven-
tiva. O paciento foi liouti-iii niesmo pon-
to em lil.ortlatle, tendo saindo da I'o-

F . i I t c « i m e n t o ! ) 

I itlloceram t 
V.oi 1 Mi,*irão Preto, a inuoreute Ira-

cema. íillm do Sr, Itraai l iuo du I.Hivoi-
ra, cliefe da estacão daquel la c idade : 

Km unia fazenda, 110 mun ic í p i o do 
S. J o ã o da lí ' ia Vista, o sr. J o ão Cliry-
sostoni" da Cuat* 

K m S Carlos do 1'inlial, o sr Se-
liastiâo Tito de Oliveira . 

Na capital fedoral, o dr. J o aqu im do 
Carvalho Malta, tliosourtsiro nposentatlo 
do Estado do l t i o 

Ern Nictl ieror, a sra. d Firui ina El-
vira de Almoidu 1'outo» 

Resumo tlo.-t ptemion d» lotaria da ca-
pital federal, extmiiitlit em 1 ti-t otitu-
l i ro d o IMÍÜI 

I ' I I E M : O < I I I : l i i i i OU \ Ü I M Í 

7-t'l ItiHiis _', :: 

i*RKti:os iii- 'j.Ki^ 

ôfiíil 17-J'll ->-2?il0 

•rl l'BKJ(I0M li!, lllílS 

I ; H L « 7 3 1 1 7 S K : ' .T I7_- J 

"JlI 1'KHMlflH IIE r.llS 

l li • I. lit ll 

svi.vi: 
I V rt- fcpnli i 
t Contu luriu i 
I at J bG'a« 

L'T-1"\ Mtt'ir nrs.iTTr « 
|.ttl I • Ks|i'-.-ia|i.i i.|̂ B il.ip 
.!•-*.! 1 . I.I.- I UIl .uiu 

In i- li tiara-. 
. .1 í I. j i.tle ^ i tianiH.I 

. I'Al III 'AI.I.AIMII. — ninlca medica mm 
i-itjii. it Jafli- molo.lits I.rivo-ti, nyphilltl-

rax. «lo tort.lLo {Muniu. Contu liino i ua da Vnitan 
da r. I il I a- '. h.iit, lli- itl,.. j rua da t..n 
ati'aviti. it i Tcltphona, - 1 

DR FI.OItF.I'CB—Ideílco da Porledaita OpMlni 

m .loüir» úr lleidellicrg i.-ilidada Mulos 
liai il it fiili.i-i ouvidj f iiatgaliia ' ui.ru.liiri ma 
«to H Bfitl.i tij —Iiiii I- t. I hora.. Tetfjilijiia 
177 Itt»id..ucia Avenida Jautim d t Acthaiaçua n. 
•it. , -n|:uni- i l 

DR AI.PRRIIO vpnf inos. miMcialiata nat mo 
l^.iia-iltt tiriaiiça« i.i-si<]nuri* Iru . i.alv&.j 

Ban&ti. ill Telel.hotie, Jol. ('ou.utTurm, Uua iii 
The.yuro II A, da 1 at '4 da larde. 

DR AMUat.nXKR JI'NIOR. llediio oparador. w . 
p^iiaiiflta fin ino'i-stina da [mil., ncivoa n 

arphilitira. t'oa^ulloilo- Rtia l.lhero titdaru, :.l. da 
I t i 1 liorat t.t'.ideiicla Travpsta du liraz. a*. 

D8 TAI I A I.IMA - Medico — Consiltai diariai. 
tua 1 > do NiiVt-mliro. JU. de 1 .is 4 horaa — 

Raailteniia ala>n.-da Ilaiãodc I'll i u . a I!.. 41'. Ta 
lophun-, ii I "JO. 

CiiiNirA urtiicA in? Ann,tos p rRTASÇAS. n. 

' HUM IP Nunes, rormado pela Pa.iUldado da 
Rio f ea-lnturno ifa i-lmira d» .nança* da ineiina 
Kacii'dadt' i.nu |na:i.a ilo liotinUeh d.% Kuropa -
t'OD.-ultoilo t- ri'-'deniia run Florêncio duAlirou, 
lõ f'ontal tat. cata a. 9 da itinlili.t edat 1J aa 1 
da tarda.- Teletaone Jill. 

nOI.F.STIAS 1NTKRNAR. MOI.RSTIA nit OAR 
'lANTt r.a'ir oavidot. I'nriia o syphilitii-.a-

ot pt'i aliuli, di 1. HoQaa t'aalro, 
nob lioftinlai't da Kui'opa I bnsullorio. 
Hi, n. 7 I'tintnitas. da I ,1t I. 

pratica 
l-argo da 

OH HRP ARNAUlO VIRIRA !>R CARVAMtO a MK2 
KRRIilKA HAIiltHTO. ma do ». Isento, J.I. 
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I l"7:i 
171.'Is 
ilu'.i'l 

»•_'', I 
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lfllilltt 1117.Mt •_' I I ' ! ' 2.TÍ2.S 
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A t'I'ItOXI «Al. E 

71 -J a 711 l u i 
liihOT » 1 '-,Sl I'.I—. •i |S 

t!li-j « -.'(il 1 

t.| 'EN* ts 

711 rt 7 Su Un 

lti-01 a HiMii - III« 
JUI a -.'lu — 1' -

con.uüa. do I at . ta laido. ic..iliin ia dr. A. Viai 
it, ma Vpiianna - o tit- !.. I'. Uaiietil, alaaio 
dt dj Triumpho, I'l. 

t.RHIAS llOS Ot.HOs- In Knni-o \ti.;iel!«i-
l.aiuo • I.i Unnaiiu. 3-A, i.iiliuu . oiibllllono ill, 
...l.,r d ï ai-vai.. . (.'ousullan —ae 1 iu ; 1|J. 

DKNTISTA3 
WORMS. Rp|ii.i':aii-lado oui.11 ia*, donttdii. 
t o du.lei a j.-Vut, ma r lo a IM Peix.j-o 
. Il : :t liireil a ' 

hypol r'ltn 'JO • 
Lafradorof . . . . 
Iferfantil rte Santos . 
Ribc.iSo 1'ieto . 

Ranto? 
B. rau lo 
S. I 'auln . int. . . . 
I.'niao do b . Carlo-. 

. n a » l i l t . 
. . ' 10•/, 

União de S. Paulo .nt. 

ï 

1 .os 
80$ 

-

I Ä 8 

Jim? 

14' -S 

•">••* I 

L'TÎ 

• 111«». . 
' flM*. . . 

Industrial Amparem o , 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

Agua e f.uz. . . . l l uS " " í 
Antaici ica . . . . — l l -S 
Argos Paulista . . . — ''$ 

Braganliria . . . . 
Viação Sapucahy mt. . 
Fabril Paulistana . 
Banco tia Hepulilic.i . 
Ferro Carril .S Animo . 
Gaz de S. P.iiito . . 

I.upton 
Mecliaiiic.t . . . . 
Mercantil e Inilu.-trial. 

Mogyana 
Mogyatm n-ni dit iili iid. 
Idem. a ISO dia.;. 
Paulista 
Paulista, a :sn dias, . 
Progredi"!' . . . 
Btupakoll, . . . 
Telephoniea|. 
CniAo Hporli\u. 
Viação Paiiliijia. 

I E T R A S I1YPOTHJ8CAR1A3 

Haiuo de C. líeal, 8.a 
série 

liaiico ü- C . Real, 1." 
serie a lo . " . 

Idem até a 11." série. 
Itlelll, lia 1 Li. 1 . . . 
l ianco Uu i ü " 

l'ICA', A 
lnt|H-elor il 

I l I ua i r t4 i i al ir lu flrua 
( I Ul' leatlu eatetc t l l l ial ' ' . 

l i i ina, l ixl iaitt lo nr iaa i.a i«t» 

T R I . K t i H A M M A H 

« A N TOU, 
A a lu . 

Itaiirariu, 7 Ir»|'l_* 
Part icu lar , ï l î | l i . 
Marrado I M I I I I I 
A I l|«. 
I lancar io , 7 I ' M ' 
Part icu lar . 7 I7| l f 
Mercado, ra l iuo 
A a l l|*. 
I l aorar i » 7 l.' |t/ 
Part icu lar , 7 I7|t< 
Meicado, l i i ' i iau 

V« l o Ii. 
I taucaria. 7 l'if t» 
Part icular, 7 I7|t î 
Mer . atlo. ür iaa 
A a 3 h 
l i aorar io . 7 7(1«. 
Part icular , 7 i r .|t t . 
Mercado, ( rou io . 

A V I S O S M A I ' T l M t ' H 
\ t r o u » * s a r a u aima s a lu 

Il I. vcipool « otc Hrlliutii 
4 li'io da Prata, i l ^ ' r 
« nau(os, A n'ai .m Kt i tri »/ 
•• lUo da Prata . U t r t&w/ .H 
7 Kit. ila Pra ia , iVnirmi-
7 Hordt os e ore., C* ' f i 
H Uatiova c e«r . /»«<:/• l i n 

XAI'OBÏ-. • HA II i u no 
9 t-t.a.^..^ . . • . r-.... 

3 Antuérpia e t»« . . J l m t . I 
'•) H. .loilo ila lia i r a , !'<I'J < 
Porto.- do Norte, itamiui 
Southampton c Oct .. t'.'.v '«• 
Florianópolis, Connu mdaul' 
Génova o Napiilra, lî'ii./ni'.yli.i. 
i nnova o Na|>olo^, l 'un ' " ' t 
Portos do Sul, hd\:«lm 
'1 rie-ta u F.unie pu; Vie . /. '• 

A'ii ni 't 

Var.-i>|lia e e-c , P r n r r h f 
I io da Pi a » , / » « * • • - • i 
Kto da Prata, C/,./. 
VAFOlîLs CaMKAIXl» I u ' .AMJh 

Il i ienuf-AiieF. f . ' /d ' 
NuM-York, Jai./i'i. / ' M . 
Bueno--Aire-, l ' m v 
Baeoob-Aires, llis>f>ni,' • i 
.Nti.i \ i nk , Taorti.in i 
.Vuisulli j . lin/'tgne 
( innova o otc., I".... rte ' » 
(Innova 0 e-c . M t a 
Huenoi- Ane-, La / ' ' i 

K..-A- I l'I ! , /.', 

Uni nof.-Airt a. . 1 ( m ' i • 
: .i!V..V,rl /'.,. • / ' . 

\ T 'OL IKS V -, A 1111* 11 ; \ - T O . 

I,emire-, CI le 
Tl leste. Ut i m u r 
l lani l . iugu, Witt in n t 
Porte do Norte .1 
tienovn, IIiik/,ÎI"7'ii 

r ï,o-,.r* 

tl, c 
i t io 

.1/ 

t.-eiha , 
i: M'Ilui, 
: 0 a e 

ti.. 
I . 

— Il 11$ 

— 1111$ 

Iii. f 2.'!'.'$ 

•J lû î 2-ilS 
275$ 

a!ir,$ 2788 
— 40* 
•JXf 21$ 

1111$ — 

f t ' 

M$5U0 

Si.A 

. l i 

An Ciimmercio 
Os al iaixo assignados, pa ta o i ÍIiih 

convenlentOM, cominun icum a 11 -1 a praça 
e ás tio inter ior ter licitdo tle iieiil inui 
olleito, desde o d ia "Jti tio corrento, u 
procuração passada ao -eu tx-empreífu-
do Atií^ristoA. da Cunha Cout inho, (ta-
ra representai as, e convidam-uo a 
prestar coutas em ordem, entregar u 
procuração e mais j.apeia em seu poder. 

Outroa iw commi in icam n ão ae roa 
poiíRaliiliaarem por divida a lguma t|Uo 
o mesmo haja coirtrahido. 

,S. Paulo , 28 da aeteml.ro de WJÍI. 
3—3 J . M . DE CAIIVAI.III, (: 

« l í 
31$ 

M 

3 ' , 

TiFRENTtHíBS 

Agua e Luz, 1.» 

Luz, 2.» 

B ' 
ï das 

0Mvr:ip.\ 
OI 'KRADOR 
FAL'HTO. opcrRior. 

'I'OIÎor OM unuieios 1oriuiiia-.lt ^ eui 1 i 
t." m 

L'oilits os î iunieios teruiinad.js 0:11 .'! 
tr-m li.r. exceiitiiaiiiio-so n;s tenuiiiv.iio.s 
Olli M . 

TuIe^T.'iiuuia tios proi i i i^ j .la loieria 
xtraliiila hoiiloiii, rocobitlo peius a jou-

tes geruL'H e rejirustentautos ila Coiupa- ' 
nliia ilo JaOterias Xacionat s, Cii imoii i 
Co&llio, one ventltiraiii K «uito grainlo 
doi-Jta lotoriu tie i > ooulos. 

Mo'ööii.is cirurjíu-
vi t» urinai ias, utero c annexuö. 

01'KKAÇÕRR de pcqnona e alta CTRfT 
Coj.buita^ à rua du H. .loão. 1.'» (ii-- I 

aid'j lU-bideiiCl» : I U.l l.l n-nl-nl 

com pratlo.» <1« 

0 
ADVOGADOS 

. n u:m t i . • liMi.A i 
t.." li'MI'i/1 F l: HC A/ 

I 
Mai e 

D 
H. Pli i UK 

« ft 11 ri - i> iiitorior i 
Tnliimat d-* .liistivn 

I ! 

IM» \ ~ A.:-
V lt,o il;t 

oirailo — Km ,ir 
.-un piuliaüãd na 

c!-a D.-t.(iii .i i perante o 
iptoi io: If u a Direita, 1C-C., 

is I da tarde 
I F. 1,1'IZ »'RKDRRICO RANOKI« DK KílRTTAíJ 

nu dou o teu esiiiptorio liara a rua iiarecliai D. ti-
li cro. n. 
0 

Coii-i 
série . 

Comp. Ak'I 
Série 

L'oiiip. l u r o Can i l E. 
An .no 

t oui p. Viação Pauli.-ta. 
• L nia.i Sportiva. 
• Iclephoiiicu 

8SJ 

-OS 

•;os 

7J Î 

Cõ í 

MS 

nnS 

L". i 
lull 
;no 

l i 
I 

£;<J 
L'n 

I Hi 
J IT 

\ E N D \8 R K A I . I S A H A S HONTEM 

T U P A P A ULLI H A 

da Conip. Paulista 

An commercio 

l .onrei iço T.az/.an comprou o ne^ocin 
tie nect'09 e molhados, do ar. Migue l 
L i ichez i , sito a rua J u l i o do Cast i lho, 
u. l lraz ; bu a lguém so achar cro-
dor, podo apresentar sua conta, q u o 
será paga 110 | raso de •'! dias, conforme 
o annune io 

S Pau lo , -Iti tlc aetemliro de l-'.e.». 

l . o i K à N . t i L A/ . /AK I 

A praça 

Os aliuixo a s s i n ados , 

aeçiii'.-

a 

Mot-'.van.i a 

H O C I O H cunt po-
llen tea DA firuiaVtt;VA (IE.\I\ & Fii . i iu, 
i Btalielecidos nesta cidade, ú rua 15 tio 
Novembro, n. l.l, com .1.nniiiii/i.., b n «-
'litttlon, ttrh'i'j* jitiia 1'in iliir, 11 .: declaram 
a esta praça e as demitia coin quo têm 
traiibueçncs coiumi-rcines, liem assim 
aos sella tiliiiiíi.t e lie^ue/.eM, qitu, da 
commuin accõnlu , tlissolvtiraiii a Hocie-

'-'lOSUOii | dude de íaeto existente soli aquelia r.t-
•JM',Jtui*i j ziio, passando a gvrar a tufsma i-asa 
L'!-U»i«'ir soli a Crina i n d h idiutl de M. (li m s , 
JM JN 0 , a qua l assume a responsabi l idade <lu 
•J tlfiitiu pats,tu, bem como lhe ticaui suhro^it-
L'!0$0í:0 dos os d ire. tus sobre o n c i n tia c.t-
'J4nj.ll"li tincta tirinn. 

'XISI M 

Aiirtii- Paulista a n.tiHiül Paulo , 2 de 

FOLHETIM 
I I I L N I N K 11 MN* I M IL 

Q u o V a d i s ? 
Narrativa tio íempa de He;d 

('J Kl'hilf ri i (lo t vnninit'i io tlc. •' 

< "A PITU LO 

•m /'. 

D u r a n t e o mez J o setembro íhu lo a 
aossa Hecebedoi ia de ]lendas arreca-
dou , só de direitos 
quan t i a de ~\2\í 

Fa l ta a inda o 
impostos. 

de exi>ortaváo, a 
ÍSlíMa 

rend imento de outros 

^ l ov imen to do porto. 

En t r a r am : 

Vapo r nacional Satcllilf, v indo 
Mou tev idéo e escalas, vários ueueroa, 
cons ignado a r e i n a n d o ' I L Si lva; 

Vapor nacional Alexandria, v indo do 
Deafceiro o escalas, vários generös, 
f o as i gnado ft i :odo lpho Ciuimarãos, 

<v)uando cliep>ou a l .o ia de se abrirem 
as tavernas de vinho, elle bebeu tanto 
ijiie não lembrou mai« do banho . 

pieria dormir. A embriague/, aca-
bou (.(jin o resto de suab foit-us, u pon-
to de, cm passo t iope^o, duift ir se ]>a-
ra os lados de Su burra, u sua í caitlencia 
onde o esperava uiua «oc<<t«», compia-
da com o dinl ie iro Ü A I U H J U I U Ü a \ i-
nicio. 

Quando penetrou no t ^ u r l o de dor-
mir , escuro como um co»»l raposa, 
atirou-se a cama e ^ts^ou no bomno 

lop;o. 
Só acordou á noite, ou antes, foi tlea-

! pertado pela escrava, que o tirou au 
I cama, porque alguém o p iocurava para 
! negocio urgente. 
I 0 prevenido grego espertou logo . 

de | n u m instante embrulhou-se no manto 
' e, mandando a escrava retirar-se, olhou 
para íora cautelosamente. 

Fugiu-lhe o sangue das veias ao dar 
com a figura gigantesca de lUsus de-
ante da porta do quar to ' 

A'ijuella vista, geiarani- , j 

e os pés, o corarão c» 

î-llie a cabe-
ou de, bater 

i osjiinLii. 
I íepoih 

í-uintes 

o air ipios lhe perluslraram • 
Perdeu it fala poi alguui temj 
(lisbH, ou melhor, fungou as 
palavras 

— Svra ... não estou em oasn., -nAo 
eonlio<;o este... excellentí: homem.. . 

— 1'iU lhe disse qu<» fintavas en.- eas\, 
mas dormindo, meu «euhor. — ie- pen-
deu a rapariga: elle nr nmudou acor-
dar-to. 

— O deuMfiN ' làu te mandarei.. 
.Mas I raus, jsi impaciente pelu tle-

mora. ap}>rf>ximou-»e <lu po r t ado quar 
to e, curvando-se, m< tti a cabe ia pa-
ra dentre 

— O - Chiloiud«' diss* elle. 
— J'a.< te a in : /ni.' 1 !"ii -res})ondeu 

( ' l i i lo—O tu. o n i ' l hor dos . hristão 
S im, eu sou < liilo. man ha a lgum en-
gano, po ique eu não te conheço 

— Chi lo Chilonitlc-. ! —repetiu 1 isr.t -
teu Senhor . Y in ie io . or.li-ua t- (juc in" 
higiis at«! onde ebtn olle 

Lina dór penetrant«' torturava Viui-
cit). No ju ime i ro momeuti», seria im a 
pii/. de saber oiule estava e o que sue-
cedera. Sent iu u m como estampido na 
cabeça, e seus olhos cobriram-se de bvu 
ma mas voltou a si pouco a pouco e, 
através daquel la névoa, lobrigou ties 
pessoas. Destas, duas poude elle re-
conhecer . uma era Ursus, outra o ve-
lho que, quando o tr ibuno ia fug indo 
com Lyg i a noa braços, lhe embargara 
o passo e fora por elle repell ido. A 
terceira era-lhe completamente desco-

nhecida cuta lhe segurava o braço es-
querdo e apalpava-o desde o cotovello 
até o homophita . Causava-lhe. enta ope 
ração uma dor tão intensa que \ inicio, 
j u lgando lhe appl icavam torui .as, disse 
entre dentes : 

Mata-mo 1 

Mas ellos nã« prcsi,.\ -iin aitençito ns 
suas palavras, ronio se nao :is ouvibsem 
ou as consider;:s eni gemidos de dor. 

( rsu-, com o rosto desconfiado ti 
ameaçador, de harbaro, segurava um 
masso de tiras cfT« pauno branco. 

O vtyllio perguntou pessoa (pie es-
tava apertando o braço de \ inicio : 

— Estús certo, ( i luuco, de que não 
c morta l o ferimenttj na cabeça ' 

— Instou, d igno Cri^pus, respondeu 
(Ilauco. N' tempo em que servia na 
(•squaihii con.i' esjraNo o depo.8, quan 
do morava em Nftpoles, curei muitos 
ferimentos e, com o tjuc ganhei disso, 
comprei a mining alforria e a de meus 
parente:-.. <> ferimento da cabe ia i-leve. 
No momento em^que este homem iin-
dicando I rsus um aceno tie eu-

moçi. díis mãos do 
ultra a pareilc. o mo 
<rtOU-se com o bruço, 
roj: saivar-si-; o braço 
js^a circumstancia o 
lida. 

'Lens tratado de mui tos dus nos.-os, 
a juntou CrispwH,--e gosas da reputa-

ção de grande inedieo; i'oi por isso (pie 
te mandei chamar por 1'rsus. 

— For l 'rsus, que confessou estar 
prompto para matar-me ! 

beça arrebatou , 
rapa/., atirou-o 
ço, ao cahir, Í I L L Í 

naturalmente pi" 
partiu-se, mus a | 
paciente deve a» 

— Fel izmente eiie j á me t inha confia-
do mais cedo esse p lano sinistro; eu, 
polu iu , (pie te conheço •• -< i o quan to 
és dedicado a rel igião de Christo, c.on-
>enei a t rsup iK) <pio não eras o trai-
dor Traidor foi, s im, o desconhecido 
que o persuadiu a matar te. 

— Era com certeza um efcpirito nniu. 
exclamou 1 'rsus suspirando mss eu o 
tomei por um anjo. 

— ( ontar-nie-ãs mais larde essa his-
toria agora precisamo.-» cu idar do fc-
»•: lo 

Assim falando, começou :t encanar o 
braço. Crispus borrifava agua no ros-
to ile \ inicio, (pie mais de uma vez 
perdia cs sentidos de sotírimento. sc-
não fóra essa c ircumstancia , o moço 
não ]>oderia supportar a dôr da opera-
ção, o b iaço, a lém de estar que-
brado num ponio, tinha-se deslocado 
noutro, l ü a n co apertou a parte frcctu-
ra'bt entre duas tirns de madeira, (pie 
l igou, rapida c tiriuemente, para tirar-

! lhe o movimento. 

' Acabada a operaç-io, % iiii • i v rr-co-
bron a consciência e deu com os olhos 
em Lygia. 

E l la estava junto do leito, com uma 
bacia da^ua, em que (Glauco mergu-
lhava uma esponja para lavar a cabeça 
do ferido 

Y in ie io fitou-a e não poude crêr 110 
que seus olhes viam. Parecia-lhe um 
sonho ou uma vináo de delirio. S ó de* 
poin de a lgum t e m f u foi que poude 
'r-ra6r baixiuho: 

MAS mãos ua moça 
voz, e ella voltou 

olhos cheios de tris-

— Lygia 1 

A bacia trei 
i.o sentir aquel la 
para o t r i buno ofc 
te/a. 

— A paz seja eomtigo 
E (picdou-se com os braço* estendi- j 

los. o rosto cheio de compaixão e tris- | 
tu 
mo si qu i ze ia 

ou tubro de 1 s:»;». 
Vil VA I ( I K S 

V, .M. (iKM.Na 

A praça 

() abaixo assignado, declara 4er ven-
dido o sc« negocio de Si cco« e mu-
lhados ã rua liur-no de Andrada n. 
no sr. Manoe! Loure i ro dos Santos, li-
vre e desembaraçado de qua iquer onus 

o moço contemplava-a a inda , ro- ! P01^"'- e o ftlg»t-iu se ju lgar com di-
ncher os olhos com a i l ^ l t o a í í elamaçâo, pod- enteri 

vista delia e conservar aquella figura j , l e . r " v e " Procurador José I',m-
gravada na retina depois de cerradas as 
pálpebras. 

iVna. contemplava-lhe as trancas negras, 
attentava no pobre vesti(^o, de opera-
ria. Fitou-a tão longamente, (pie o seu 
ro-to de neve, áquel le olhar, cobriu-se 
de rubor. \ inic io pensava então que 
jamais deixaria de amal-a, mas que 
aquel la pa l l idez e aquel la pobreza ti-
nham sido causadas por elle, que a 
expell ira de uma casa onde era estima-
da, onde t i nha a abastança e o bem-
estar. Fóra el le quem a enclausurara 
naquel le cub ícu lo esquál ido, por cul-
pa delle, estava ella vestida pobremeute 
de l ã negra. 

E l le , que estava p rompto a armai-a 
de custosos brocados e a cobril-a com 
todas as jó ias do m u n d o ! 

Neste instante, era tal a sua com-
paixão e arrependimento, que estaria 
prompto a atirar se-lhe aos pés, se os 
ferimentos não o immobi l isassem no 
leito. 

(Conti mm) 

reira L rban 
sera attendit 

S. Paulo . •j —. i .»i 

Concordo 
M \ N< I 

no prazo de :> dias qui 

de de setemli] 1' 

Loi ! El ! L'O 1- S A N T 

SECÇÃO LIVRE 
"C CoRimsicio de São Paulo,, 

(I nbuixii-iHMtriiiidi', I,NE sissumiu A 
D I R E C Ç Ã O puM i t ' I I f ciiiiiininlcii I L ' T O T O M 

M E R I L<» D K S À O L ' A I 1 . 0 . port l r lpn il 
pr:ION ilfstii cupltiil f À" tl (n ia is praçns 
L 'UNI as I|iiars a l i l h a trm tiilo traosat1-
ções, «iin* nã» se reuponsaliilian pur di* 
villas eontralildas em U O I N P da Empre/.a . 
-alvo por contns feitas M I tlrtni!e do 
pt'dido por fsrr lpto , qui- estlier «s-sl-
gmido cwiijiinrtiimeiite pt'lo aba ixoas 
sisnado <• P O L O redactor goronte sr. V . 

NI ros Jnn lo r . 
S. Pïtnlo, 1 i f ontukro de W99. 

« dlrpctiH-
Ü I . J . V. C'ot ro un }ÍAUALJIÃ£3 



»Mu 

f l l v « 

r » . « 

•'# cm 

• U . U . 

- T I » 

C 

m 
I mm 

U «Hitiiirj ëelêCj 

I IM« 4« I «IHM 

t M M i i ' W t o I M M l IM l»«á 

< i l i n » i Ut . BUIU Mana OiaB. M a l i i ' ] 
|UM I ««I I 
gl*!.. 41«. 
M - H T 

I l#4 ' tit 
hutt,,. tl 
J. J, 

• It**! 

•la 
m i n -

h u m hi « • 

M» <U 
» . M« . . H M ««. 'a ad» • " • agatiaia á iu> Jttm* I luai I fa. i o 
• ;.»# Mtlhtrm i< t I 

..mtrlhnr • itmttf. i t 
,»1*1,H I I 

Cum* 

4« 
IN .<1 

J an* IUI I 

•I» l»|;iri«ü 4« «n i %l«|*rllt * ICni'M 
Iwiii « l .ubri «I» luaiwitiiK-'i m i i * 

«Ul l i !» a I ta f taaaa • ) •» icli» ••• • Hu-
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*at J ialtugbti lu m a a «ut im-latain*!« 
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I" il < « > (T| I w r n l « da dral le* . 

« N T H I I \HIA r Da ) r a 

l.-rilptirila dr adiuf«r ia 

0- .nliogadur dr«. l i m i i i n a l i l i iaca 
«' A l u n o At uo» meda. 4111 u i M n f tr.o 
para a lua 4a h I I « o u I I , ulMla rua 
• um «tu 4 ilií[*oM\\lo du» .'limitar i%»i.i u 
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•imune I m a du armaarni ua un*«ai" 

r.ii i loiuii.ta.lr I 'agmuianlo a «lata, n-a-
Itaada a valida 

ftullinUMidu aua f t l i oaa ro« l j uv«ç» . . 
•••I «I« luaiaaar a naa ina euaAaafa <•••»> 
iua «a la (ira « |KII ,«I » atuiu« u ill» 

t i u i u i u «ata f raca 
Hua Joa6 Uomtarin. n. .IT-II 

l> auanta d- latlura 
-H»-1 IIohi a t u TavAKi« 

M A T U I C A K I A 4a V » a I r a « a a r 
III ar i cMré l« |»f»fH a dfsUçaf uai prUn-

«av 

"Wi| .mina l 'a làa s..i . .rakaaa r VI 

Tendo nirlltui .nl.> a bald -ap.to i m Kau 
I'aulu. lay« pu lmo tar i or •arldu« Ilm 
qua u la Comp in It la i-aLi navauculv ru 
'-»bando di' pai hoi | ara Santo» 

Nururalia J ' -cti-liitiui dr I I ' 
( ipoauK O k i ni .m a 

Hupuruiti nili nlu 

e r a a v a l 
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(I dr. 0 '.1»IAIIO d I I 'wb t Vii'liA 
Jatr <li< Uirvilu d.r ' . i î .itn.it. j <•*-
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Kav'i ab«L .ina qua n pr"»« nt ' 
i dil il v ir 'm ou d.'Ua l o u r i a l ivr 
r.'iii, ijiir foi i * i t " d i ' L u l l Auluii" 
dr Ollvi'tra < run ma ful spruM>pl.i 
IIA A prl lvlo du tum Ai'fuinl'' 
liliiia. M'. ill .lair 4- D i ratio D ú 
l.iit/ A til "U u 4i< OUvotra C m / . 
•4ti*- mudo < ii-tlci du Lu ia di- P u 
la I 'rill da HW.mtia il'' I l «ITT»!!,!.' 
•lu M i . î incittta vi'qcida n I d ' on 
iii'u n de I HOI, î .iirAvnl niwta cldaili 
.itldi' Igt daMdamrala prol t id i |>or 
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r -ii lo nit. rromp. i a prcacrlpv^0 i'a 
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lug.il' im I'i'lo - nAo Hbl i lo o nu s 
nui «(•'•• liant''. R f-ndo d'Uribul'l. 
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T Aincuoto tia K". lia Monteiro ( l a i 
Io , c a i x a L .O . * ' 2 I . O I L E Janeiro. 

AL.- In 

1» de õO 000$000 
2° do 10 OOOSOOO 
3 d o 4 : 0 0 0 T 0 0 0 

4 1I0 2:OOOSOOo 
5" 1I0 1 OOOSOOO 

,São c. iea o- :. 1 ixr.:ioü maiore? da 

L o t e r i a Esperança 
a oxliHliii-fc em 12 do corrente. 

Ilalillitac-\"- ia -ta imjiortant.'e 
ucredilad.a I * - * -1 a. .nias extnu-
Cões filo IV.-:. 1 " pelo irf.u nin 
d 1 I'm .o. \té lu 

Guarda-livros 
I ' O J B O I I haliilitíiii , '. I INNLN-LI• r- s 

k* unia « a s a CO!)< uituiidii, tradiiziii-
LO LIE.-píiiihol. i 'a.iiuio. Ilaiiccz I; 
i liriez, ilo- eja ».'i; "imiar uma es'T>-
01:T do t u n a on I I .a s J.oias P O R dia, 
d u O U T I I I - N I « ' I I ' ! I " . 

< ai IA? IC 'a 1 «g O.ão J»aia T 
a\a l ç a r , t i . . I N - ' I 

J U D I C I A I . 

r.a 

Eütação da Lapa 
O I .K ILOEIUO 

Souza Breves 
AiirlorUadft por alvará do 111. dr 

| juiz d e Direito da 2° t u i a com 
IIII-rcial e a requerimento iIok 
illiinis. sis. DL' . Ueneiliclo Uulitu 
J ú n i o r e Henrique Capel l a n o , 

I SI ndlci.sila massa falllda de .10SE 
I CEItVICKIC. venderá» quem mais 

VMAMIÃ 

Quarta-feira, 4 Qu a; ta-fei i a 
A S I : horas em ponto 

MiUado ile uni important" pn-illo, 
que tem lã mctio- d'- Ireul" ".'. 
de fundo, tudo edificado, c ni i s 
quartos, frente para duas rua i . pti-
(lentlo dessa metade fazer d"in- pi "-
dios. pois que ah nn Binas téni (JÍ;:I-
tro portas e duas jancllas rende 
aeliialnmntp :tOOS mensaes. 

A I.apa é lio.i" o bairro li ai- lio 
lescento lia capital, poi • tl" ali: si 
nclinm a. olfteinus toda In^leza. 

K , portanto, 0"''.r ão -ÍCH si-s. ca-
pitalista' , eutii pouco illnl.eiro, ad-
quirirem uni mai;niltco pr-il.o, cu-
jo rendimento ó crt .sbi iuo. 

A . m a n l i ã ; 

QUARTA-FEIRA, 4 
A's 11 horas em jioitto 

N A 

Estação da Lapa 

Pelo leiloeiro 

Souza Breves 
f obi esc) iptono t (Uje.m i<i " 

rua do Valado, •> 

Siyn.il D'» 2O K - c n p t u r . I «• tii •"» 

iflfiiiiU/iyy.'j'' u'iln i m 

AFPHÔVÀ0A3 M •î rïlpO StSiliiiiià 

H c i n c d i o r o i i t r a a c m l i r i a i i i i i 1 / . -•'•••• 

oravHo. iit*̂  

i--. \iduo 

tCTLJT'J^*. jnx . 
D.NTK \ V I V::K! \'il ; 

•petto. 

\inlio n o / d«1 Ivoli i . 

convenientemiMilf tratada-i ron 
i ;it;:i i tonira •• ivriinsfifuint«*. Hili.' i 
e inteaUnae». tninaiul« ac uni i-alii 

V in l i o r e i o i i s t i t | i i n ( e e t c . 

\ INH" N'i'/ II!'. KOI. V il.t ;ih.inna t-ntic- ';r 
|ircctirins;tilii para rfiîiiiurwar as perturliayti 

dcjtoi- t J : I» r-

t t a 3 > pnimnn.li-. 
__ DI'HILULAI! - m.'ii» I oiivr'iii.-ali'III"! 

tratado- com o VINHO KRTONBTITt I M K DK VL |\|T>. C \ « N K . I . T O - L ' H O H P H A T L » I'. 
t'AI, P L ' K P H I N X U L Y I ' K H L N A U A t l o plianiian-iiUio Uraiiad». propa-arto d.« lud » I «OIIHNU.; 

pelas propricdadi'S iticdicameiiloba- da.- SUBSTANCIAS D « 6UA EXE -II -:IT«I I'O- iiiiiI.i V 11 

s p p e t o expl icat ivo-

Vinlio Mr\\|)lios|)hatado. l'a: a n rat 
traqti - i » 11 * : 

ilico liranad i. • i,a h.i 
linifiitu para erguer i \ m 
nam -ntaui ria«it;:I- . LY IM «•• 

com vantagem O V I N H O T R T I L A I M L O H L ' H M V • • p l i a i 
reiinifio dob ninlliori*3 phô ptiaVM. ».i-tiiuirui • um | o I••M 
liflade DU organifeiiio. DT- grande uuxi.iu para .1- p"-.n>:i- 1 
u m CALICE ÁS REFEIVOE«. 

\arope aiiti-ealarrlial Ca-diis liriiciiidiis 
piialori'M. tohsi'. catarrlio piilnmuai •• nuira • mariiî'r ,t.n ò.-« - .1 - » 1. ^ en •-•••'-in * • 11 > • 1 a i 
com O X A RO PK ANTI CA TAKKH\L CXRIil'M Ii Ii N Kim H . |>li nnsu-•• -la-o «.raaadi., 
Uicavíio tie valiosa aiçAo balsamica c-xpicioiaiuc. Vide o pn^ppi-io para o aiíii Ua.j 

V in l i o i o d o - l a u i e o |>liosptiato-gi.\e(?riHi.«lo . i-. . . . 

substancias di* ijue é c> 
auxilio para o »»fficaz 
bruni-lune*, respirofuriir • 
aduitos um taiiee Á? pi 

lin'rapeuticn 
i ht u iim/hti » . 

h,mil,. 
Ic l'a 

Ag i i t i 

para dcbfll ti todas 
d«vastnçô«'> lerrivcls. li-iias 1:0 n >si-> or»..inHi!n p«»fa 
c. Toinma.-i i rudelli o IIHCII'h- nialai a Ksi-: «land.i 
agigantado ua I hera peu i ica brasileira, ponjue < • " • • • 
infilicamciit i «le hoje admiltidn por lodon 0- 1 lui 
mcMitn da? l'fbifs intprinitli'iiii ». si-socs mi mu f.iaa • 
or adulto: >• ti'f» colhtM eö dii.i do sopa por dia para a-

G r a n s i d o 

•"••»«•> pr -V 
rauatl.i cinpii'»:it 
apn/. di- jugulai ; 

C o m p . 

D K O t i L ' I H T A . S M I ' l I A H M A < C L ' l ' H ( )S 

1 2 £ 1 4 , R Ü 1 P B f f i E I R O D E M A R Ç O , 12 S 1 4 

RIO DE JOEIRO 

PHOSFHflKuS SiîIS 

(VÏÏLGO COQUEIRO) 
Estes pliospli'.i os, já multo conhecidos no listado oiiio 

uma da- melhores iiioreas nacioia-'B, 
oui ca.xinha de madeira Hirte», 

veiuieni-sc ein todas it.- ca a d.i negoi a s rcs, eit,ivc: ' 
e 110- dep to il* 

Sctfc-̂ abr, Barbosa i Gsmji. 

Z2, 3 E > 

L .1 Sa i 

I I 

. > . — a . . * j h J . ~ tl 0 --

I — . i 1 1 U S . , ' . ; -

1 T J - ' I N 

R T S " . '-*« • . '- ' . r --Am. ~ 

t ? 

' + 1 
F R - Î at^ 

• V - . % F * t » R 1 > T m l J F T * 

l i^-j l * I3IMÈ2MSÔ - . 1 ^rïlll.2 ' -ü f ; 

" / E I J H O 

C o m p i M * : e n 1 0 3 0 ,» , O ; »3o C ' a s t a fo!!:a. 

Agencia geral das loterias da 
capital federal 

t k-MVk I S D E I 9 T H I B B 0 — 2 > â 

( m i 11 ilu ruirnii. Ï I S — tf. 1'oulo 

C a t a f e l i z « v c n c i a g e r a l v e n d e u h a n t e a r 

pmrm a C a a a K o * . S e n h o r a 4 a R a e a r i o 4 

primeiro premio da 

LOTKItÍA OA CAMTAL PUDERAŜ  

ísfrr*hida hjn̂em, 2 üo corrente 

743 

« oa» ^;>proxiniações O ( i © / . « R A I , 110 t o t a l d e 1 5 : C b o $ 0 0 0 RccomincntlamcB ao publica ciu gera l a 
Orandj Loteria fia Capital Federal 
E XTÜA.jcim.SE A 

^^bï^iiîiî), 7 
PB.EMTO MAIOR 

5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

GR IMON I&COE i .HO 

EM li ' "^ imim 2-a 

A AGUARDENTE 
! ! ErrESÍlL. Mürtiiis r 

/ « O . R 

r 

1 
i t y SS-I" i-íta'^ 

fstsceleciiií-iíto de primeira írdew—llmea »3 seu gsmrs 
Í1 —Rua 15 ds Novembro—11 

1 frequentado p. la molliur sociedade, continiia a fornocot a sous uu-
I 'iieo.s Ireouentadores no 

a g n
 ( | K" ' o l t t t e ' tfemniadas. minuaus, café, ch i . 

« y a s a u U U M i s i b « o leite especial. Kefra us do Iodas 
qaa idu ieti o linhos, licoies o cervejas do mais acreditados tabriean-
ludoconi e.-incr i e promptidà", e no 

«« 3Ä» , r 4 * í r » r i » i i * l Ceias do poi^e. eamarõe«, "s'ras, r-os-
< i « « « ü S ô Â l a U S I ô n i ^ i e l l e i a s , tllets, omelettes, prosuuton, .ia-

1'MiiOfc e muitos nian uio djlic.ul.is, pieparadoo 

Imis esta lia direcção da cozinha um do 
nicliio.es i iiul'os da arte cu l i aan i , l ootr.n :.t 

• " etpccia mai. o na Kuropa, para o «er» iyo do restaurant e a 

Í S o r Ã S i r i a í V C í ^ s â < i0 0 ' l b l ' 1 0 1 ' n | , j n : o o s t l i exclusivamente a 
l a ^ j 5»Bl<#sa í j B l t i l <ai'Kodo pioprio ario abai<i -assiicnado, qua 
n.lo poupa t»torvo« para nom ser.ir n olieodo o atendendo à- re.-la-
iriieCiei. dc i ua dùtineta l 'reïueaa. 

OP « S á f r m a p S l i a pi SMiimlo cm SanfA i ina unia eha.-ara, e.-ta 
» M i s M H l t í l I S a nas ' Onilie.'ies de fornecer laite trio, morna 

..LOI."' [int p c-,u.. ... a J jo a.-, a du ' i is a garrafa e a .-s'U r..|> o litr 

F i l i t j u c l R o m a n o 

ávi fin de sièsSe 

T A S A D E 

nu n ov c. 

3 l i r a Horenelit de A'ireti FVL 

n. 121-A ^ 

FORMICIDA 
CAPANSIVIA 

l l e|iosito : Hua .lose i ' . o n facio, 

ÏMMIU& 
II: --.'liiirjuezes, exeelIcMles e iilo-
I . I bezaram I M rrainie Q U A N T I * 

' dnile e neluiiti-.se a vend» Á 

^ 1 * 0 — • • - • » D A n . N R L Î F , t f l 

1 ^ ' Â T ^ T v ï s ^ - 1 

O sultão Carneiro E muito roconi 
mcndailo |iela sua baiataza. 

O siibão Canteiro dá ma^nittc.i 
alvura á roupa. 

O -ab io Caraeiro t i r a todas A S 

nódoas. 
O saltão Carneiro náo eonf M 

mater:»* nociva* ao* ttíriiiori. 

O -abão Carneiro é do n iui ia eco-

Boniia. 
O sabão Carneiro Ó consideradu 

o melhor do mer.-ado. 
I I sa l tão Carneiro compete om 

quulidado com qualquer marca uü.-
irangeint. 

O salião Carneiro t e m ta lo : u a i ; I I I 

: ca acceitaçSo do NIE^ ado. 
T) sabão Canteiro 6 oxcollontes 

liaratüuiimo, sem temerconipotenrias 
O s a b ã o Carneiro meruiv A pie-

fereic.-ia do publico. 
S . P A U L O . 

S o u z a C a r n e i r o & C 
Rua da Roa-Vista, 16 

S P A U L O 

: í i f û • * rr- U 

L E I A M A Q U E L L E S 

Q U E P A D E C E M D E F E B R E S 

« Tenho annot d e idade, c s c r e v c o snr 
Martin pruprielario eull ivador ERI Ygranüc 
( F r a n ç a ' ^O . '> iciües P R E C E D E N T E . ' t i ie alguns 

(I AI-.ccssos d e 
« febre, que 
D P A S S A R A M 

D com o C M -

W o pregodosui-
- * * A f a t o de qui-

A n i n a . No tnez 
" da a g o s t o 
« passado , fui 
D O U T R A V E Z 

.1 acomtnettido 
(I da mesma 
a febre inter-
o in I 1 1 e n t E ; 

N m a s d 'esta 
» vez,O sulfato 
O (LE quin ina 
« não produziu 

o costumado elfeito. C a u s n u-me fortes dôres 

de. estômago e. por consequência, uma in-
v e n c í v e l repugnância. A febre augmetitou. 
Senti utn nojo i m m e n s o dos alimentos N 
n i n a g r a n d e f r a q u e z a . Passava noites horri 
veis sem poder ter o m e n o r repouso, 
A S ó a ideia d e não p o d e r mais s u p p o r l a r o 
único romedio que ME curava a t é então, tive 
uma p r o f u n d a t r i s t e z a , e , desesperado, N 

U esperava mais senão a morle. 

" O meu m e d i c o prescreveu-mc então v i n l . 
A de (Juinium Labarraque, na dose de d o u s ca 
" l iees , dos de licor, EIY caia refeiçdO. As p r i -
(I ineiras dósçs provocaram um grande calor 
« no estomago e logo depo i i vomitos de bilis. 
« Ao cabo de ^ o u 5 d i as , a febre tinlia cessado. 
" V o l t a r a m o s o m n o , o appeli le E o contenta-
« incuto. DEZ dia: d e p o i « , estava romplete-
I( m e n t e curxdo. e desde então não t e n h o s n-
« lido niajs U E Y H U I N acce^-o D E f e b r e . Cumpro 
O uni dever récoTçmendando este v i n h o a torias 
^ as pessoas que padecem de f"bre. d 

O uso do VH :ho d o Ouiniun) T ^ B A R R A Q U E na 
dóso de u m Ó U dous cálices, dos dc l i co r , de-

pois de c a d a refeição, basta p a r a c u r a r e m 
pouco t e m p o a febre p o r mais rebelde e an-
tiga que s e j a . A cura obtida por m e l o do v i n h o de 
Ouinium Labarraque É malè radical, m a i s certa 

do que com a qu in ina só, por causa dõ5l 
outros princípios activos da q u i n a que encerra» 
o Ouinium Labarraque E que completam A arxj 
ÇHO da quinina. E' que o Ouiiiiiiiri Ú um extracto» 
completo da q u i n a . e U c contém todos os priu-L 

J ciplos úteis d 'es;a preciosa caica, dissolvidos! 
; em v i n h o s d 'Iiespauha île superior quaIid?-J". I 

' - : r : : R R F <• pna locares o u d e G I *ASS-- .M3 

: r,:tusn. .S 

1R3I 'r lr i i f : • Í !L| ' 

• a Acadci.IIÎ DE uieac-J 
ou a formula do Quin iu in 

I' J1 p Jl' • dU.: A ... 

urai [ ar ei.-: fe ia 
caia ILE Pari.: A,via 
L.abi r:A p ie , l a r i siina D t i n e ç .NI que recom 
' I I " I I 11 -es.E p odtteto :I c JTIL.ainT. «íos doentes 
D C ted j , AS L A I Z E S . Actia-CC C U U cui touas as 
drog' r i s E phármacias. 

TU.- causa de .-na soberana efficacia O DA 
capacidade des vidros, o vinho de (Juiniura 
L a b a r r a q u e É d e preço m o d i c o c mu i to càíís 
barato do qiie a maior parte dós prodvctns 
« I M I L V C S 'de que C preciso AB& j rvc r graniíe 
quantidades parascs l i t e r poucas melhora* EM 
logar da cura. 

IMPORTANTE OUUA M BROATIIITE 

Attesto Q u e , a o f f r e n c i o c i e u m a toronclilte 

chronica, ha quasi vinte annos íiquel com-
pletamente curaao só com o uso de um, vi-
dro cio Xarope cie Alcatrão e Jatahy, pre-
paraclo pelo sr. Honorio cio Prado. 

F r a n c i s c o M e n d e a 

> Culil i i ío I-II. I »S fnlsIRcaçõe» 

\si Nana rcirislratia 

ESCARROS DE SAMOSIV. 
O sr. Manoel f . de _ rua da Lapa, n. 80-Ä10 de 

dormir, escarrava s 
mente desacoroçoaáo, 
x-a Curou-se com dous 
xarope de Alcatrão 

r e s i d e n t e n a 

A c h a - s e á v e n d a e m t o d a s a s b d a s p h a r m a c l a s e d r o g a r i a i a 

i i r'r H i . n 
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f K t » • B f * t a n r a d o r d o C a 
D e p o a t t o K U K d o PA IACÍO , 1 

r m . ' b è . f m n n e . c a i x a I ^ S T M . / » « 

A ' •«*•• I « I M W M W u |l « m » ' t * » a w w <k pa i fu luana 

A nirllwr t tr|uii ivâo|««ri a k> «lene 

c « t V w f a , aaal)>a4a m. I .«bui . i i . . I L . 

t l m u i r n 4.1 I • ! • . ! •• apon t a r i a I« • 

•Il Ji a l» 4i h l t i i i w 4» * l 'aaiu 

l a . r u * >i idaalatiu rapt. im •• • III. »<, 
rwr aiaOrlr >u<ia»»u m u H « M M l « -
n i » , ra»pa* • q a M a do • «hello 
f i « » « a I il» r fnrar i » grande n u n i o n 

4o » I imU<I i» nimartoi f ü r paeaóaa 

4» Iu4i> u m e i l u . 

«> Krataaiai iur 4« i a k . l l « Ór I i« 

p l a r l g.a<TU(a. »Um 4« MHT UM p«-

ptfvao »I ' r n l a I I I I 4 . M B . R I . i l » " m n l i a 

Sa amlaaliaa ni.l i .a4a«. I i t i t pro 

•Ha4a'*a J r .lar am hnl l i« •< um vi-

gor « » t r äum.aa r i u •<• rabt l ia , aiu> 

•at lrar .du-i t um um |wrfam>' • « • 

t i l i « . 

U l i 1.1 M i r nalroa 4i |«»ilai .0* U > 

•alarli.r du K»i»4" lau Haalm. .1. 

A l a n d e l i ad l i e , rua l.*> de Nuvem-
U\\ «, t'aiii|daaa ( o u t « A ( V n i p . , ' 
' a n n •'<' I turul lo Amparu , .10 * AI-
«ra ( la ir tdo Jmn l l ah ) J . M La-
t t n t A (.' , phaNuaria K. I.i.l« Uon ' 
«»Ka, • • ! < u i l r i m .Iure Antonio ' 
Ma i reuot , u m .laa« HcWfai tu. 
H l a r !u» , I.Ulü Maiono. l ln l i i ra lu , ' 
S i l ' m l I lOllt Cnu t Ii i um .i. .1'iM' 
llazllnii» M.irnrn, Anluiiln I >1114) A 
Umr . n . , a . JosO da Ol iveira Fr».t«a 
t jui ir . i l Ars Ha»!« KU» da l 'ama 
((antra 4er«' Fernand*» I cre r» 

M a r c a R e g i s t r a d n 
E m todo» oa Entados V i l l u s do 

Uran l pioirdcr-ri-Acom lodo a 

ri fO i c a i l l « c i l i a ut lo i i t io 

factoiaa. 

a 1*1 M 

6 — R u a l o G o m m e r c i o - 6 
lidinci tiilii kici SILVilRft—S P*«la - Telepbsnc iS9 
m . pharm ' "ilicos. íoiiustnaes e ao poblico e i gvral 

Serv mo noi deite m ira dam oi uat «ttitfa«âo ái reclama tuas • apreclaçflei que ul, «ato Um tido tolUs com re'açAe á nona 
M M 

Drogai.ia Silveira 
Rua d s Commereia , 6 

At" •ih. i<hni MOtriiliiiit iht in/nliil r itu imlruui' : 
Dra«|ando <iua aa |><»anm m a l a ou m i n o i a c o m p a n h a r o » praçoa p o r q u e aalai i ioi i va i u l a i i « 

d o I.. . laa aa d rogaa , p roduotoa e l i lm looa o p l i a rmnoauUeoa , t a n t o n i to lo ime« como o i t r a n R n l r n » , 
• a a o l r e i m a laaar pravo r apao l a l p a r a aa.. a l o m «llaao u m d a t a o n t o tia 8 p e r c a n l o nua l a c t n r u a 
a upa r l o r a a a 0009 a da p o r .-anto n a a aupar i o rea n 1 000» 

Aos ara. industria*« 
Coi ica lemoa ai nie m a a v a n t a x a n a q u a ra tabe lacan io i i p a r a o» ai • p luan iMi ' »u t i coa . 

A o p u b l i c o e m g e r a l 
Van i l emoa a vare j a palor, m e n o r a n p raçoa poaa lva l a a rogumna q u a loi iua na v rxea que 

pi'»p|*i'iu c o m p . ar < iuae»quor prapai-ailoe p l i a rmuoeu l l c o a , I n a l o n u c l o n a a a como a a t r a n s n i i o u , 

af'i.1*. mt i i a raaa a t e , ate»,, p r o o u r o m p r i m e i r a m e n t e i n f o r m a r a f ) itoa p rooo* em nuana oaaa . 

O s s r a < p h a r m a c e i i t i o o a d o i n t e r i o r 

q u a n d o p rnp l anm fnaer neu i a o r t l m e n l o a poda rSo e i i v l a i- i i o i n o t a doo n r l l uoa r juo i lnaa/aram, 
po i- q u o Imm i i . l i a t aman t n l l ipa r e m a t t a i o m o a o» reapact ive a p r a ^oa i v i a t o r i io l o rmna C U * U I O I M > 

i m p i a n o ) a l lm d a q u o oa poa ran i o x a m i n n r a rmar-noa anua poi l idn» a a o n . p a o h a d o a d u a aoui-
pe t en t r a l i n po r t an r i i i a , áa qu i iaa ae d i g n a n i o ix l i t l c lonur na deapcaon i lo cuiaSt-» o aa r r a t oa 
b e m come as <!o f r a l e q u an i l o a p x p e d i v i o t e n h a do aa r 1'eltu t e m o e n c o m m e m l a E x p l i c a ç ã o n e c e s s a r l a 

N ã o t r i noa e nunca t l v emon u p r e t e n v l o ile c o m p r a r i m i r b a r n t o d o quo «j-mlqiier o u t i n 

caan pola q u o to i loa «ia f a b r l o a n t o a nnnlonHPM e « x t r n nge l r o a te in au. ia t: i l iel lns i l j p r r ç n a e 'ia 

dreor. i i toa a l o o g u a r a pa ra t odo» . ' p j rundo aa q u a n l l d a i l o a . ' n i m b e m ni io lii?.omn» m l l i i ü re . 

Especialidades pharmaceuticas á venda na 
DROGARIA PAULISTA 

N t a e d s l i v c E d ? f t t e œ a a 

A fn i l l><rfi 11 I • fa i . A . ip.a 

At. lib I r . ulili rr |»tn .< ri"li-

faa t|k« ra la« na yriMniu rir di>a •• 

f t a l ' a i » i a lararaata i a r t i a n t 

4a «Mia o f i r i u lauta- d< 1 • u» • 

»r.lalua» »A ' ui.i 4 N IrHl l i t i <il:e 

alunem.I ur i'.tJr. 11. «..ia- d a i»-

•lUraHnr, 

P e i t o r a l d$ C t r r o p i a 

Palmata 
(A|i|iu\..d" |«la la>|M«rl..iia (la-

la i ilc M\|ÍI«II' l'ulilH-4 du C'u dp 

Janeiro. I 

/•.T,».,«!/.. ,»• H M 
l'.iii|'|. i ' » , ! ' ' ' a» an<*\-o'« dt» ap 

|«i*!lio l i > f . i a te f lo , I m <o«ia 

hioMfli.tii aitud.i cu i h i t n l r a . rou-

«)iidí.»t, I iHjuafui lip. a t ' r i ne in 

paia! , t . d i ' a» ru" i ' i .1» i|ua d. 

1+iidi'IU do rn i p i a j o 4i- Min t.oni p- i 

fut ni a t i | « toraute. 

P O s d e S t e e i ' i a n 

I ' lo i ' lpnao l l fpo iad i i | U L CUM-

Ii.i'.ii a i ' " j o iM l.r nu' cr ..ri'/.o. 

P d i l i d a J e 

0 I m ' J . ni. r omp" to I .li' 

(jull.u. m i n , lu-1< 11.» pi'. >0 4« ral 

* 

I 
I I 

- • 
r ia a a l tear .aa 4« ^ i i a m i i n J*-

•»» , a, iaeaata»uvalaMata uai 

|||. «n rat r pu l e . o o pauta» laittl lra 

a u r runub io 4aaillta4u, a l i a » ata • 

' • a» ilYtatAo». A.i.aaalfcaiia 

a« loatalqpoaaca 4» aa I a m . 14*4» 

r i a m r > t i | i M i ( a . » • • auan-i 

•>. o» en» efWlti» « t twtad»» p. la 

11. r a p ru ta i a q u t irru l ida 

Rhenmatiimo 
ri > «mm . . « J . . . . . i 1 i . , 1 

iun. i«/H» e di' rur* la la l l l i a . 
um a!l«< í "<a rheawati> aa. 

Elixir d» calumba ora 
posto 

r i rp . r ra4o r igun4a a f u i a m l a d o 

4r, Carue iM da |{w ha, pelo ptiar 

ina iou lnO ./wl i / .n i . I f .rai . 

I . .n i o • r loo iarh l io a ' In • • • . » . . du 

rr.ilido \alor pelo Mir.tu iri-oat. it.i 

tpl t|ui' r x e n u bua mo iwt l a ' 4u vi-

lon;af0 vtr. 

P a r t i l h a i v e r m l í u c a i 

ti- lio. olutti i< lai itni i lna. Approi.i-

il.i- pi lo Inrt i iu io H.i iutaiio Uo t 

ta ti-a I nulor do U i u l l . 

B i I *- I| I H I f» i|l iu»Ma a « n a raata 

ai»IIai M l 4 1» 4>. 11 raiea a 

• 1 .ai .fa* » a4« l l " . 

I ' r*pa i»4e pai V 1 » L»<4 .41 •• 

POI da Pa r t i a 
Ha*» lo n la j 

\ ali atra aa i aa i » l e i a nktmrçAode 

f HM^mfea, »«-ai |m-»i*.i m m a n ' 

• un iu. 4 • par aAu 1001.1 t u m u al-

» m u , 01 i|»j'qui-i i u ' « t an r i a voa»-

CORnac de Paeová 
4e A n i ro 4r 1 'auU Ma4u i rua 

A W I I H » 
Vai iUJ" <1 pala -«aa p r o p i l a -

.la tonl iar i> 4l|vrt|.a* u du ura 

afradatnliaaimo. 

Tintura de Bal ia Caroba 
e socapira branca 

de ' ' » v a l h o Fcr iu ra 

Impura t ivo vcgatal 4 ' »anRiir« 

appnixado pela tunta da I I J IMM. 

1'ublir i , par.l ronihator Intga a-

inipurrrar du aanaui ' o toda» a af, 

ti rç fa» da petln. |M>I«IU rooplata» 

I t f l i t r , ntip%ngrhê, ' l a i t h r o * , l<A*nt 

nn ioa , aiyai^W.i l . i ' 1, r iriria « 

rhrnm<iftiti<i'. 

P. faz d'Almeida 
CASA BARLETTA 

AGENCIA D E LOTERIAS 

LARGO DO ROSARIO. 12 

T U D O S E E X P L I C A 
s e m r e c e i o d e ( o i U | i e t e i i r i a |icles s e ^ u i n l e s n i o l i v o s : 

( ' a n a f i lm T r a v c M a d o C n m m e i v i o . n . h 

A mais feili ca ía de-ta capi'i\l, pui« no curto período de alia fi|t|da 

V&o dl.-tribuiu á rua f io juez ia a importante roiunia i!o Tiini CONTOS 

PoFMiindo rcrnpie cala e.isa uma \ urin.l.i c palpita.ite naoiera-

Váo de bilNate', convt iU o ica f « iUvc l p i t l i • a vir liabilitar-«o uas 

KCKUiote» lo tena» : 

L O T E R I A S D A C A F I T A L F E D E R A L 
500:000^0 BO 

S a b P j a d o , 7 d e o u t u b r o , s a b l i a d o 

O 11'oprietario (lo.-t i feliz apeneia, el jamaa a f M i v á i <1j i ipoitoa 

pi.t.;i.'o pau l is tano , p a i a a UUANDK LOTERIA UO NATAl. , c u j 

p n iaio nuiior í do 

g g 1 . 0 0 0 : 0 0 0 ^ » 0 0 0 

que cita Ic iz agencia jA vendou no anno pa.sttdo, I Í O J K cantuisi mos 

oi este niotiv o devem dar preferencia para as cumpras d» bilhetes 

— q u e í dorailode ueja pai pi tanto nunieraçio—acham-.-e doado j à i venda 

t XTKACÇÁO EM 23 DE DEZEMHRO--1NADIAVEL 

lemleiuos liaralo o 
1 — 0 p i i d i o onde é c-tabclacidA a Droga i la hllvelra, ruã do Coion.cri io n 7. o a n t u " , de 

pouca appa imc i a , ' endo o aluiiuel pequeno, porquo (cl i in i i te o »onhotio • c. ro m i. ao. 
2 —Não tcnioh primeiro eaixeiro c nem KMarda-livror, por lotem c í fca ear ;o J e onipenh.'d' 

pi'Os doia t ono« , ronrtnndo no f i o petHOal de .1 empregado» f l u e n t e . 
•I '—NAo lentos i m p l i cados vlajanter, po.a cada 11111 l UKtnnii I.i-i i - a l'J ni" í mondar». 
4'—Kcaolveiuos ním tender lladn, devido i\ crise que nlravertan o» e que nflo podemos p re . 

i c r quando teiminará, a qual nea ohrifta a vendei lairatu pa ia lermos ren pie c o m p i a l o 
ii's o a dlnhi-lro a »1*1« p i ra podertin>a 1 <iniinuar a pairar rl l l ir iosationt» 1 oniu.'. 

•*>'—Uaraiitiiiios o peso. qual ldi idr c li ciHlnldadi' de tudo- 09 artigos. E e s t e o n o s s o p r o g r a m m a : 
Atixl l lur o publico, lendendo barato , H-HÍI I I 1 stf lumbriu nos auxi l iará , 

f . 1'aulo, 10 do eeteiubrodo IhOU. 

S. DE SGÜZI S LVEPÄ & C. 

•7, n x i a d o R o a a l o , T S . P A U L O 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

D R 

y. fREUSH 
i ' i l i t l la 

AÎ I J . 1U( A N ' t 

Keccbo e n e o m m e n d a s do i n t e r i o r o d ou van ta j osa c o m i n U a J o 

n c l t o n ü o ut> remessaa com p e n l u a l i d a d o . 

KKLIZAIUO BARLETTA 
N . 1 2 , ( e r g o d o R o s a r i o , n . 1 2 São Paulo 

CONSELHOS AOS FUMANTES DE CIGARROS 
Quo quiserem ter certeza de empregar o verdadeiro 

P A P I E R A M B R É 
Devem exiRir 1"carterninhos bem acabados•• elefante?, 
nom 100 lol l lasue papei de pr ime i ra qua l idade los laisi-
llpadores só empregam tCí toniaKi ' " todavia, o nosso 
n ume ro de tnrilif ( .V «I. O.). —2» As palavras : Breotti 
S. C D. ff. et Marque deposee en France et A l'Etranger 
II" Oue os 
c a a e r n i -

annesso, selne fundo dourado ; e, do outro lado, 
escudo do modelo nnnexo com corôas de pérolas d 
prata e leão preto sobro fundo de ouro. — l íx ig ir tuin- ||l 
iieiii os nomes do inventor o dos l.ibrieanti s : ^ 

CASTON D ARGY & C " -

M U I T O S J U L G A M E N T O S O B T I D O S C O N T R A O S F A L S I F I C A D O R E S 

IIHI .XEI.I.AS 1' tle Aristo ./. ISSH. — PMtlX 11,1, . \ , „ , wl,n,,l, 1 K H i ' < / , Maio 
l/r ISU:I. Cl (I, Maióde l S f i í . ile Abril tl, f vV.V. in, ./. Jau, iro </. WXi; 
I I ,/,' Moio de IS-.K). 10,Ir IWrmrn ,1, I . • IH .1, , , , , , , , ,1, | 897 

r.n. ' i — w t rru j -—• — 

Coitiiiicrctu l't 

K K X X X K M X X ^ 

X O C U L I S T A H 

J j i . Eny hin ilc Qitrii vi 
Especialista (le moléstias « 

do Olli- f. w 

Residência r u a d r . Al'ian- r* . 

ebes, 27. C msultorio, rua 

S. Uento. 12, diis 12 ás .1. V j 

xxxxxxxxm:* 
Engenharia 

J n s t i n o d e Baex-e 
I M. 1 N11 I I Uli l irOliH M'JIO 

(Diplomado pela Escola i'o'y.ci Im • 

I de S. i 'auloJ 

K i o N s n a c i u t i 

I Mediv'Ots, deniaicaçi es o tlivis. e 

de terras. Calculo de áreas o d 

movi mel .tos de terra . I'rojeclii. 

construcvão de vias do communiea 

ç5o, abastecimento d'afrua e i. .i. 

de ox(!otio.i para cidade.-ou pa ia 1. 

üendus. 

C'onsliucvno de edit ei s. i l isen! 

o orvameii. s. Encane; : : -. e de s 

viç js iio sua j.;ots . o na eapitai , 

no in'i l'ior du ICsla. o. 

E-criptorio. I'. I a b a d Ai.c: . 

' 15—10 i 'ahn /•"• Irl. 

. Jt . » i V FI»"C"' , 

DUSSUCL, {.hviíuffiiiitc l4 (,»'!• (m Aix les-Ba/ns (Fbança^ 
» D R O G A S do ESTADC DE S- PAULO, i 

"ANEMIA, >"RAQJJEZA; C\ONV?rileSC«WClA' 
IeXC!Z3S0 deTHABALM04 U NEURASTHENIA, C-^B . i t^OSPAIZES.GUÛMTCSM 
' AFFECÇÕES 'lo CO RAÇA O, FQ c n O P . com lapitSc-K pelon 

{pníntuplleando rn forcao. PODEROSOS FlEr-ENERADO« 
Doposit-iri.." or.t f*. P A U L í ) : J. A I " . 

Ex sabstitulo d^ Policliriica 
geral o Chofo do 1.° Sanatório em 

V I E N N A 
Operador, Molebtiais tíaa Senhoras 

Cona. : Rua 0. ac ItcpetÍJiInga, 10 

$ de 1 as S horas 
T E L E P H O N E 374-

TITÜIHTES « 5 6 -
üIGESKVv-a. KSVl ""'.rtHTLS. tl 

_ , I i A K r ü l OI O ' 

C u r a cer ta da P R SAM (1p V E N T R E pe la 

CASCAR!SF LEPRINCE 
Prisão de oenírc tuibi\ - A'.onia do intestino 

Homorrlioidas - Verias s - ftauseas - Doenças do fígado 
Embaraços do esíoim - Dôros rf "nheçu - Prisão 

do oentrj durante a gn jidez <•. tlraritf o . >fo tio a»!Dmcntar. 
. W»T* — A« (•'..'.!• ... ti- •• !•,•..". i- . p • ••!..•. tiMiipo a 

,r lu-U «• «• • m ', I <!•;•:• r 
üLro.siro NA!> I UAIlMAUAS I. Ult'J'.AltlAS. 

j p , C l a ' Y T S J . " 1 

E M P R E S A T l I B A T R . l I 1K 

Companhia Dramatica do Theatre Modems 
•il ig idi i j.fUi8 t;i-ti8t0B L T J C I N D A S l í t l i IBS o C H R I S T I A M O 1JB 

B O U Z A , o do cjuo faz p a r t e u ac t r i z Lueiiii: tíiinões 

Ä n i ä s i s i i ã i 4 d e o u i ^ i S b i * u d e i ' E ' Ï Î S 

E s t r e u d a 

Pi im. ' i ra repi'cecntaçâo da celebro pi ra um 

• drainai urgo noruejiiiez Henrik Ibsen 

(»in i» i ü l i i i 

• acto.-, oi tji-;ai do ííian-

U i s í r j bu i ç üo .—Mn ie . Linde, Lucinda Simões ; Holraer, advogado, 
Christ luno de Souza: Nora, sua mulher , L.ici ia Simões : o dr. l iank, 
F?. Ian! da Por tecn ; K roga ta d, Chaby; Mariana, anui dr.« filhos do Hcl-
moi', Isabel l ierard i ; Helena, rronda do Heinier, Carlota Konrocu; um 
moço do recados, Lima. Os filhos do Holnier. (Actualidade). 

' Ef to poça é reproscnlada nesta capital pelos niesnms artistas qne 
n representaram cm Portugal, onde pela pr imei !a vez subiu á recua no 
d i a de levoreiro do eorrento oi no, obten 'o um êxito co lo i in l o não 
lembrado em th outros poitiiguezcs, pioporcionando á actriz I.ueiiia Si-
moes a maior crenvao artb tica dos últimos tempos. 

Mlsc-cn-sccne da ai-lri/ Lucinda niinòcs 
Os bilhetes acham-te á venda na billiotcria do thealro. 

Preços 
Frizar, DfifOOO ; eaniarotee, J0$ cadeiraf de la , 6S 00 : varandas, 

gallcriae numerada» , 2ÍOOO 

fisc wsrâíe 
»SILVA I.IMA 

App' i 'Vado I cia li : p!. leria il.' 

Mj'üieiic. 

Es n e-|i< c nl.il.ide que s. dir .i: -
puo do o.iodel.loi- c a i u , iiu, peia 
m a compofivilo, ,•,',, »• | pu. i' -le 
(lierapctiiica- . •'• il" r. .a • ine\-
codivel no; ca •• do rheiiniatimo, 
l.oi'ilici i, dûre. île cadci.a.. fluni-
haiÇ'ii, nevralfiiilF, par.il,v: i:i. e de-
fluxo nazal. 

I'ri pai ado no Lalioratorio t.'îiini:-
(o Pliuini i iroutico S i lva l i ' a, i na 
d Al '.tl It'll; .1. 

Dopcs iH i i :I:A1.'I'I'I. » C. 

Grande Liquidação ils 
P A Ï . L A S 

t ' a i ' i a t o d o s o a p ) 5 = e ç o s 

Pallas k seil», 
gorosíãi), !ïi o aliiodão, tiesiis 30$ 

ííu». Flí»n'iiei<» do A I I Í C P . 22 

Ul—. I . . 

S E O E S E ^ I S 
Ohlei' um pri mio na lot. ria, fi.'iW' 
na Esperatlea, quo so oxtrahi i s 
segundas o quintns-fciias, com pla-
nos os niai- importante ' tia; lote-
rias do Kr i f i l . • 

Esta loteria Os tá org.n isada do 
aecordo com a lei federal ti. 2.-IIH. 

AH extracções, fincai Sadaa j e!o 
povorno da t iiião. 

Em 12 do corrente 

5 G : 0 G G $ 

1 0 ^ 0 0 $ 

2 : 3 0 0 $ 

I 0 0 0 $ 

Preço« do bilhole, LÎ; quinto,8l O rs. 
Kemettc-se qualquer pedido para o 
interior, dando-so bôa ennimiseâo. 

Pedidos a Augusto da l loeha 
Monteiro Ga l lo , l a i x a 1 062, Kio 
de Janeiro . 

iTranscrioto d o e jornaes d o Bio) 
A t é 10 

H A V í T l A i M EEliEliUc ITAUAHA 

'•<>* » I . • \ MI i M I i : 

O vu ..r 

W h í i ^ l o i 
»? ; ir i m j i v l i 

Kahii.i . c 8.1.1. s no dia de ou-

tubi". i a . i 

R.o L'e íaütifo, B ÍROH C Hapo'a ï 
Ace i tando pa.'Miioiio? ]MPa M n -

M lha o Hai ct ' luim, < Í,'U 11 a - bord« • 
em (««nova. 

K. te .cio p >. : o {»lend dn 
jici't niiiiod.'içcf' pa a pa . ayeiro.- do 

V i a g c - í i i r a p i d a 

Paro. passagens o ma i s infor-
maçôoï-, trata-sc um OR agonte& 
cm S. P a u l o 

João lîrictolii Comp. 
O . 1 5 d s H c v c m b r o , 

eu) SnnroB 

& . F I O R I T Ä & S . 

P u a V i a c o n d o do R i o l î i a ïK 'o . 

m i i no ro 10 

A m m Ë s ü P E i i i O R 

C a m i t i u m c a t t n a s á s p e s s o a s e j u e d n E o n -

Í J O ú e m j i o f a z s n í e a a o - á u s l o c a f é r j t n e jso i t» e s -

i a s p o u c o s d i a s i n i c i a i ' e i s i o s o s ^ r w i ç o d e e r » -

í i T g a n o s tío»'ín ffiJãos ftc®s:temo9_ e i í c o r c i " 

• T s c n r f a s r t o e s c ^ t f r l c r j o t i a í r a f o r ü c a á 

cx a u r o r a , 2 6 
;ü •> I I O U R I G U E S & C . 

\ A A A A A A A A A A A A A A A A A A A -,f 

E L I X I R ' B E m : x m > 
S A L S A , C A K O H A ! • : t a A Y A C O I O D I R A D O 

**V\ ,1o pharmitrrvlk-n ihimiro Silciira 
Poderoso nnti-fi.ypliiliii. o, aiit i-herpotieo, aiiti-CBci-o]ilin-

loso e aiiti-rlioumntici' . 
JJ Mil l iarcs do pessoas curada.« attestam ser o P l í l M C S 

INTI ' . i ; PA I t ES . 
^ t K o depura t ivo e reponcrailor d o sangue mais procu-

rado cm todo o Brasil . 

Tem seu attestado na V O Z D O P O V O . 
Venile-K« em todas aa pliaiii iacin;. o drogarias desta 

capital . UnicOH ilopositiirio.H . 

[S i s j 'Me i J & C o m p . 

i . A l í O O D A S É , 3 

PACIF IC ßTEAM 

mmmois oompähy 

<< 
«O'! m 1 A D i i í r . r i A, i 

j » 

>» > 

c; p" iado do S 111 no d a Kl d' 
oulnt !••>, tahirá | .'iia r :...i, l\r 
i anil uco, I. • b a, ( ' »M i l l a , l.-i Pa 
lice e Liverpool, depei.; da imli -
pensavel i'.cniorii. 

lu va passiigeires th primeira, n • 
guiitlu e terceira . as-es, 

O l'AÖl'IC'in INlll.l./, 

c .parado da Europa i;o dia l"t di 

outiil ro, sr.hir.l paia Montevidéu, 

Pun ta Ai onus e \'.ilpai'uieo, dopuis 

„ , ' j j f-xs iw ii'di.-peiisavel dei.iora. í ^ ^ f V Y V ' S " f î ' : Î V Ï ? t î 'Y'î"ï"t"î"î"fi4 , K s c o pu'iueto recebo pafeageiros 

|. r i n i l ,| ra 0 torcoira claBica, para 
o Itio da Prata. 

Vinho do mesa, fornoiido gri-
tuitanieiitu aos pataageiros do tudas 
as classes. 

Os paquotos desta l inha são iil.i-

minados a luz electrica. 

Para inforinaçõc», com 

Agencia geral cies loterias da 
capital federal 

? A — E U A Í 5 B S K Ü V 3 M B R 0 - 2 - A 
C a i ï d t h c o r y h ' . . a / V S. J ' n t i l o 

\ 

E s t a a g e n c i a g e r a l a n i m n c i a . m a i s | t im premio quo di?Jí i.*ibuiu k o i t t s m a o s I 

s e u s f r e g n e z e s p o í a s i i a f e l i z c a s a á 

r u a d o T L e s o n r o , ;ti. 3 . 

' w m i m M C A P I T A L F E D M A L 
",'xtr.iliidii cm -iO do sclcmliro 

Wilsons, Sons ã C„ LimitaU" 

Rua do Lo.ario, 11. Pau lo 

o m dozenas o approx imaçô« ! « , 110 to t a l de 

5 1 : 9 0 0 ^ 0 0 0 

J i i f o r nm pa^oH doua (looimoe ao s r . A n t o n i o M o n t e i r o . em-
p r e g a d o 110 Café A m e r i c a n o o u m clecinio ao sr. R a p h a e l R e l o 
g io . 

OB bi lhotoi î p ngos aoham-so om oxpos i ç ùo nos ta a gonc i a go-
r a l o om noasa casa filial, à r u a do Tl ioaouro , n . 3. 

C h a m a m o s a a t t e n ç ã o dr i nossa fi eguez ia p a r a a i m p o r t a n t o 

l o to r i a d a cap i t a l f ede ra l , a oxt ra l i i r-se subbado , 7 d e o u t u b r o , 

p r e m i o m a i o r 

5 0 O : 0 Q 0 $ O O O 
GRIMONI&COELHO 

SUA 15 Dl NOVEMBRO, 2 - i 
Ã. V A l l L i ) 

Sccieíá Aiionynia gazions 

Esperado em Santos, até o dia 

O do outubro, saliirá depois da 

indispensável domora para 

R I O D E J A N E I R O , 

G É N O V A 

o N Á P O L E S 

acceitnndo passageiros para i\Iar-

Bclha o Hnreellona, com transbordo 

em Génova . 

l ' a ra passagens « mais informa-

ções, trata-se com os agente», em 

E. Paulo: 

B B I C C Q L A & C . " 

liua Uolnze de Novembio, n. 30— 

em Êaotos : A . P l O S l T A & C.. 

R i a ViícoBdc íq "Ul Btanco, 10. 

M a l a R e a l i n g l e z a 

Priixliiias -alildax de Haat in e do llto do J v r l r e , d-s t a jmrM 
D A N U B E 11 Iti / do .me i n . 

T I I A M E H . lo San to . 

M A O U A L J B N A . do Lio de 

N I l . E do ä:iQto 

C L Y D E , do Hl i d • .lane r > 

l ã 

l á . 
'JH-

1 

riipltloi 

P I - 9 J 

-l'l -'JJ 

- l l - ! " J 

-11—99 

-12—b'J 

0 M.VI.MIII > 1'AKI,'' XK INIIL«/. 

p:.ra 

101 ado d Europa no di.i 17 do outubro, aab.rá i> 

Mnntcwidco e Buenos-Aires 
lEnti.'indo 11 J C.1L0 Uadcru i . 

• ti at., men 

0 M U I . M : 1 

Serv:ÇQ regulai entra Pará c Ssü'bs 
C o m CEL'alos pe lo R i o de J a n e i r o , P e r n a m b u c o a C e a r á 

Hamburgs SûdaiMriiiasiîîhî OjiuísíVÍÍIViíIj Cjn'^'n'l 
S t r i l í o semanal entro Hantai e Ilaiiibur.-o, com e - c i l n ,,..], m , 

J a ne i r i , Batiin o L i i l i i a 

S A H I D A 3 P A K . V A I i U R O I ' \ 

COliDOb.l , ,, . 
A M A / . O S A S . . . . ' , 

ii-Ai-AHii.1 ; ; ; i I I 0 V . , „ , , 

l ' . t r o a o s i A s 

O paquete a l l um l » 

(.'ommandtâite II. If.iu-H, -i 
-ahirà 110 .lia 1 d o o u t u b i o para 

lUO D B JANB IK9 . 

bA t i l A . 

L i a l i O A 

H A M B U R G O 

ROTTi íKDAM o 

C 1 1 E U B 0 I I R 0 0 

O pa'pmtd a l l ) 11Î» 

D e s t e r r o 
anotai, 

s.i l i i iú no d a 11 d • o .' •o p;-. ; 1 

R IO DE J A N E I U J , 
ÜAtl lA. 

i.:í»I:0 \ 

1 'Oi 'TÜRUAM o 

liAMÜl I.ÜC 

P r e ç o d a p a s 3 a g e t n d a 3* c l a s 3 3 p i r a Í j í j V u 
r s , 1 5 0 S 0 0 0 . 

l odos oa paquoto3 d » Companhia s i i d9 o 3 n l r J 3 ; \ i n i l i;• -i i, i 11 
minadia a luz eléctrica, posauiudo uoploa.lidaj auson i : u i .U ; ' u i p i . > ,n» 
tagoiroade l * a : l ' c i adas . 

Prego daa paasagona da 1« clasao, para LUbla , I SOSd l l . 
I D A . . . . . . . . r„ 2H-13-1 
1ÜA B VOLTA L . 47-1 -1 

Recebem-sa pasaagoiroa para a i i l l ia i daa Aç.ir.i« o Malriri- * 
Companhia Tende passagem lireotamonta para P a r h , «ia Oli«ri>a*J> 
tendo o j prug j i da 1» cluaso, Ve. 2d. l j . t J 

Pa iapaasagoM o maU iuformagõoJ, oaui m a l en t a i : 

E l . J o l m a t o n & C o m p . 

ÜU JVA qUlXAXVA. l i - 1 9 andar 

LÂ PLáT 
Esperado d o Rio da Prata, no dia 1U de outubro, t a l i i r i d . p o a do 

indispi uB.vel ih mora p a r a : 

B a h i a , M a c e i ó , P e r n a m h i « c o , 

L i s b o a , S o u t J i s m p t o n , e A n V . , ~ r p i a 

Preço das passagens d " I.» classe para I . isboi ltil^tVt 

Para paisagens o mais ii.forniaç o- 'r .ta-so na a. en . i em Sfio Paul1 

COMPANHIA LUPTON 
R u a d e S . B e n t o , 4 f C a l a a d o C o r r e i o , K 

m M V E t í A Ç A O 

O VAPOR 

• pi rado do Noi te, fcaliirn, no dia ü do outubro, para 

R i a d e J a n e i r o , P e r n a i n i j u u O j 

C e a r á e Pará 
recebendo desdo j ã notas de ta ipas e enconimendas pata todos cs. c" 
i ortos. 

N ã o reoobe passage i ros . 

Avi-a-; o aos st nhorcs carregadores quo ; s car. a- etni arcada r.o. 
•apuros desta e m p r o a pa ia o.- portos acima não t„- r i. o.- in- o v« 
nieiites das I aldeav' cs, 

1'ara fretes, ordens do embarque o n;:i i n f o rmadas , i om o;-ar>i.t i S i l v a j O O . 
P R A Ç A D A R E P U B L I C A . 3 —Sob r ado S A K ' O H 

OH agon tes i n c u m b e m - s e d o r e ceb imen t o , rl-«pn d n o o*|-a-'í 

ç S o d i i a mercado r i a « , d o Santos , p a r a todos cn poi-t.-;. 

i \ 

f / V i 
W 

h ) 

a 
l . r . . 

Aa i i mm 

l l r l a 

- 4 V 

í •• 

I|I10 . 

n.l : ' 

,1.1. " 

cs;: I.; 

I pur issj 

Com mu i t a il 

l . epub l i c a 

du juste a ̂  

S' aljíUai pi 

f. . l'ai, ileixj 

poi C' ' ' .ven i j 

querei I . -ol 

quo qll;. 1 s i 

consegi i ia i lo 

os favores tu 

faci l idndc. 1 

AH escolas! 

os hospi taca 

pontes, as e 
quo alii von 

lo i leputad« 

da a raz.ão 

parte da rt 

•la estadual . 

t 'olfoeadai 

a Cornutissâi 

Inde» por ut 

vlianas de d< 


